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descritivos, e relação dos imóveis nas tabelas seguintes. 

33& '& "("!4356&  ($%43738!& 9545& 9583"(.75:;!& 5$<=673%5&
 5$&4>5$&$;!&95>6!&?&5"5@!.5$

594($(.75:;!

O presente memorial poderá ser encontrado na sua íntegra no 
$?A-B& )?& 4?CDBE-E&"FA?B*F*EG& HDIA-& F-& 9B-C?EE-& )?& 6*C*AF+,-& IJ&
126/2010, Tomada de Preço nº08/2010.

Esse memorial tem o objetivo de fornecer os elementos técnicos, 
?EK?C*LCF+M?E&)?&E?BN*+-E&OD?&P-BFQ&B?FR*SF)-E&IF&?T?CD+,-&)?&
E?BN*+-E& ?& -UBFE& )?&  4(.5V("G& 7(44596(.5V("G& 9583"(.-
75:;!G&$3.563@5:;!&83=435&(&!W45$&%!"96("(.754($&IFE&
4>5$& $;!& 95>6!& ?& 5"5@!.5$G& K?BA?IC?IA?& F-& "DI*CXK*-& )?&
$%Y4!( (4G&$FIAF&%FAFB*IFZ

.!4"5$&V(453$& (&745W56Y!
V(.(4563 5 ($
5W4(835:[($
Foram empregados os termos e abreviações abaixo, deverão ser 
interpretados como a seguir indicado.
9"$&'&9B?P?*ADBF&"DI*C*KFR&)?&$%Y4!( (4Z
 .37&'& ?KFBAFQ?IA-&.FC*-IFR&)?&3IPBF'(EABDADBF&)?&7BFIEK-BA?EZ
 .(4&\& ?KFBAFQ?IA-&.FC*-IFR&)?&(EABF)FE&)?&4-)F]?Q&\&?Q&
extinção
 (4#$%&'& ?KFBAFQ?IA-&)?&(EABF)FE&)?&4-)F]?Q&)?&$%Z
5W.7&'&5EE-C*F+,-&WBFE*R?*BF&)?&.-BQFE&7^CI*CFEZ
.W4&\&.-BQF&WBFE*R?*BF
(W&'&(EK?C*LCF+,-&WBFE*R?*BFZ
7(4"!$
%!.74575 5_&5&E-C*?)F)?&Q?BCFIA*R&F)HD)*CFA`B*F&)-&-UH?A-&)F&
Licitação, com a qual foi celebrado o contrato de execução.
%!.7457!_&!&C-IABFA-&)?&?T?CD+,-&)?&-UBFE&?&E?BN*+-E&)?&A?B-
raplanagem, pavimentação, drenagem pluvial, sinalização viária e 
obras complementares, em vias urbanas no município de SCHRO-
( (4G&I-E&A?BQ-E&)?LI*)-E&I-&()*AFRZ
63%375.7(_&5&K?EE-F&HDBX)*CF&OD?&KFBA*C*K-D&)F&6*C*AF+,-Z
">.3%a93!_&!&QDI*CXK*-&)?&$%Y4!( (4Z
9! (4&9bW63%!&">.3%3956_&!&QDI*CXK*-G&I-E&A?BQ-E&KB?N*EAFE&
na Lei n.º 8.666/93 e suas alterações posteriores.
<3$%563@5:;!_&5&9B?P?*ADBF&"DI*C*KFR&)?&$%Y4!( (4&FABFN^E&)F&
 *B?A-B*F&)?&9RFI?HFQ?IA-&?&$?BN*+-E&>BUFI-E&?#-D&?QKB?EF&)?-
signada/contratada.
%!.$3 (45:[($
5&?QKB?EF&%!.74575 5&N?IC?)-BF&)F&R*C*AF+,-&)?N?B`&EDUQ?A?B'
E?&c&<3$%563@5:;!&?&F-E&KB-H?A-E&FKB?E?IAF)-EZ&
Os serviços deverão obedecer ao traçado, cotas, seções transver-
sais, dimensões, tolerância e exigências de qualidade dos mate-
B*F*E& *I)*CF)-E& K?RF& <3$%563@5:;!& I-E& 9B-H?A-E& ?& IFE& (EK?C*L-
cações de Serviços. Embora as medições, amostragem e ensaios 
K-EEFQ&E?B&C-IE*)?BF)-E&C-Q-&?N*)dIC*F&)?EEF&-UE?BNF+,-G&LCFB`&
F&?TCRDE*N-&CB*A^B*-&)F&<3$%563@5:;!G&HDR]FB&E?&-E&E?BN*+-E&?&QF-
A?B*F*E&FKB?E?IAFQ&)?EN*-&?Q&B?RF+,-&F-&KB-H?A-&?&cE&?EK?C*LCF-
ções de serviços. Sua decisão, quanto aos desvios permissíveis 
)-E&Q?EQ-EG&)?N?B`&E?B&LIFRZ
5&%!.74575 5&E?B`&C-IE*)?BF)F&B?EK-IE`N?R&K?R-E&)FI-E&K-B&?RF&
causados nos serviços.
5&%!.74575 5&)?N?B`G&)DBFIA?&A-)-&-&A?QK-G&KB-K-BC*-IFB&ED-
K?BN*E,-&F)?ODF)FG&Q,-')?'-UBF&?&?OD*KFQ?IA-E&EDLC*?IA?E&KFBF&
executar os serviços até a sua conclusão, dentro do prazo reque-
rido no contrato.
7-)-&-&K?EE-FR&)F&%!.74575 5&?&-D&)FE&?QKB?EFE&EDUC-IABFAF-
)FE&)?N?B`&K-EED*B&eFU*R*AF+,-&?&?TK?B*dIC*F&KFBF&?T?CDAFB&F)?-
ODF)FQ?IA?&-E&E?BN*+-E&OD?&Re?&P-B?Q&FAB*UDX)-EZ
fDFROD?B&?ICFBB?]F)-G&-K?B`B*-&-D&?QKB?]F)-&)F&%!.74575 5&
-D&)?&ODFROD?B&EDUC-IABFAFIA?&OD?&IF&-K*I*,-&)F&<3$%563@5:;!&
I,-&?T?CDAFB&-&E?D&ABFUFRe-&)?&QFI?*BF&C-BB?AF&?&F)?ODF)FG&-D&

\&(Q&FA^&2g&hABdEi&KFBC?RFE&)?&*]DFR&NFR-B&?&EDC?EE*N-&KF]FQ?IA-G&
com 15% (quinze por cento) de abatimento sobre o valor total, 
tendo a primeira parcela prazo de vencimento não superior a 30 
(trinta) dias da regular comunicação do débito, e interstício míni-
mo de 30 (trinta) dias entre as parcelas;
&\&(Q&FA^&jk&hN*IA?&?&ODFAB-i&KFBC?RFE&)?& *]DFR&NFR-B&?&EDC?EE*-
N-&KF]FQ?IA-G&C-BB*]*)FE&K?RF&><"G&C-Q&HDB-E&)?&lG2m&hDQ&K-B&
cento) ao mês, tendo a primeira parcela prazo de vencimento não 
superior a 30 (trinta) dias da regular comunicação do débito, e 
interstício mínimo de 30 (trinta) dias entre as parcelas;
\& (Q& FA^& g1& hAB*IAF& ?& E?*Ei& KFBC?RFE& )?& *]DFR& NFR-B& ?& EDC?EE*N-&
KF]FQ?IA-G& C-BB*]*)FE&K?RF&><"G&C-Q& HDB-E&)?&2Gnm&hQ?*-&K-B&
cento) ao mês, tendo a primeira parcela prazo de vencimento não 
superior a 30 (trinta) dias da regular comunicação do débito, e 
interstício mínimo de 30 (trinta) dias entre as parcelas, quando 
tratar-se de condição especial referente à renda familiar do con-
tribuinte, a ser analisada por comissão designada especialmente 
KFBF&AFR&LQG&K?RF&5)Q*I*EABF+,-&"DI*C*KFRG&C-QK-EAF&K-B&I-&QXI*-
mo 05 (cinco) membros, sendo necessariamente um deles Assis-
tente Social.

3o&'&7("9!& (&83 5&b736& 5&!W45
O Tempo de vida útil da obra será de no mínimo 5 (cinco) anos.

o&'&%!.743W>3:;!& (&"(6Y!435
5&%-IAB*UD*+,-&)?&"?Re-B*F&E?B`&C-UBF)F&K-B&KB-KB*?)F)?G&R?NFI-
)-'E?&?Q&C-IAF&F&NFR-B*SF+,-&)-&*QpN?R&)*B?AFQ?IA?&U?I?LC*F)-&
em virtude da obra pública realizada.

%*?IA*LCFQ-E&F-E&KB-KB*?A`B*-E&U?I?LC*F)-E&K?RF&-UBF&KqUR*CF&OD?&
a distribuição tributária devida por cada proprietário está exposta 
I-&"DBFR&)F&9B?P?*ADBF&"DI*C*KFRG&KDUR*CF)-&I-& !"&\& *`B*-&!L-
C*FR& )-E&"DI*CXK*-E&)?&$FIAF&%FAFB*IF&?&I-& E*A?&rrrZECeB-?)?BZ
sc.gov.br. 

!&945@!&9545&%!.7($75:;!&)-E&*A?IE&)?EA?&?)*AFR&̂ &)?&g2&hAB*I-
ta) dias, contados a partir da última publicação do presente Edital, 
FABFN^E&)?&K?A*+,-&)*B*]*)F&F-&9B?P?*A-&"DI*C*KFRG&I-E&A?BQ-E&)-&
Art. 246 e parágrafos, da Lei Complementar n.º 001/95 e altera-
ções.

$CeB-?)?BG&gl&)?&!DADUB-&)?&j2llZ
FELIPE VOIGT 
9B?P?*A-&"DI

Edital de Praça Nº 04/2011
( 3756& (&945:5&.J&2k#j2ll

!&">.3%a93!& (&$%Y4!( (4G&(EAF)-&)?&$FIAF&%FAFB*IFG&B?KB?-
E?IAF)-&K-B&E?D&9B?P?*A-G&$?Ie-B&<?R*K?&&8-*]AG&?&-&$?CB?A`B*-&"D-
I*C*KFR& )?& 9RFI?HFQ?IA-G& V?EA,-& ?& <*IFI+FEG& E?Ie-B&  (.a6$!.&
s(3$$& ?Q& C-IP-BQ*)F)?& C-Q& -& )*EK-EA-& IF& 6?*& %-QKR?Q?IAFB&
IJ& 22l#tnG& %p)*]-& 7B*UDA`B*-& "DI*C*KFR& )?& $CeB-?)?B& ?& )?QF*E&
legislações pertinentes,especialmente o decreto Lei nº. 195/67, 
FABFN^E&)-&KB?E?IA?&?)*AFRG& A-BIF&KqUR*C-G&?&I-A*LCF&-E&E?Ie-B?E&
proprietários, que executará o lançamento legal da Contribuição 
)?&"?Re-B*FG&KFBF&B?EEFBC*Q?IA-&F-&?B`B*-G&)-E&NFR-B?E&B?P?B?IA?E&
a de Pavimentação Asfáltica das Ruas São Paulo, perfazendo a 
área total de 1.450,74m² e Amazonas, perfazendo a área total de 
nZnnlGk0QuG&R-CFR*SF)FE&I-&%?IAB-G&)-&"DI*CXK*-&)?&$CeB-?)?B#$%G&
LCFI)-&FEE*Q&)?A?BQ*IF)-Z

3&\& (63"375:[($& !$&74(%Y!$&W(.(<3%35 !$_
(EA`&E?I)-&U?I?LC*F)F&FE&E?]D*IA?E&BDFE_&

Ruas São Paulo, perfazendo a área total de 1.450,74m² e Amazo-
nas, perfazendo a área total de 5.551,48m², localizadas no Cen-
AB-G&)-&"DI*CXK*-&)?&$CeB-?)?B#$%G&C-IP-BQ?&KB-H?A-EG&Q?Q-B*F*E&



ASSINADO DIGITALMENTE

Página 162

www.diariomunicipal.sc.gov.br

 !"#$%&'&()*+,-&./&01207/11/2011 (Segunda-feira)

%-I?E&B?v?A*N-E&)?&KR`EA*C-
%-I?E&B?v?A*N-E&)?&KR`EA*C-&C-Q&E*IFR*SF)-B&hA*K-&]*B-v?Ti&FR*Q?I-
tado por bateria;
Faixas plásticas delimitadoras na cor amarela, letras e símbolos na 
C-B&KB?AFZ&6FB]DBF&QXI*QF&)F&PF*TF&w&l2&CQZ
7-)-E&-E&QFA?B*F*E&)?N?Q&EFA*EPFS?B&cE&?EK?C*LCF+M?E&FKB-NF)FE&
K?RF&9"$Z&
.F&?N?IADFR*)F)?&)-&DE-&)?&?TKR-E*N-&KFBF&F&?T?CD+,-&)-E&ABF-
UFRe-EG&-E&CD*)F)-E&)?N?B,-&E?B&B?)-UBF)-EG&FLQ&)?&I,-&KxB&?Q&
perigo vidas ou propriedades, e a responsabilidade por quaisquer 
)FI-E&)?&*IA?*BF&B?EK-IEFU*R*)F)?&)F&%!.74575 5G&)?EAF&P-BQFG&
previamente deverá fornecer e implantar sinais especiais para avi-
so ao público das operações de explosão. Essa sinalização especial 
também não gerará qualquer tipo de remuneração extra, e, por-
tanto deverá estar inclusa nos preços propostos para os itens de 
serviços do contrato.
Todos os explosivos deverão ser armazenados de maneira segu-
ra, recebendo em todos os locais de armazenamento o letreiro 
y9?B*]-&(TKR-E*N-zZ&!E&R-CF*E&)?&FBQFS?IFQ?IA-&)?N?B,-&LCFB&R--
calizados sempre numa distância superior a 350m da via pública, 
prédios ou áreas de acampamento.
5&%!.74575 5&E?B`&B?EK-IE`N?R&K?RF&KB-A?+,-&)?&A-)F&KB-KB*?-
)F)?&KqUR*CF&?&KB*NF)FG&R*IeFE&)?&ABFIEQ*EE,-&)?&?I?B]*F&?R^AB*CFG&
telefones, redes de água, TV a cabo e outros serviços, ao longo ou 
F)HFC?IA?E&F-&AB?Ce-&?Q&E?BN*+-E&-D&-UBFEZ&!&xIDE&E?B`&?TCRDE*N-&
)F&%!.74575 5Z
"5.({!&5"W3(.756
fDFI)-& e-DN?B& ?TC?EE-& )?&QFA?B*FR& )?& C-BA?E& ?& P-B& *QK-EEXN?R&
incorporá-los ao corpo dos aterros, serão constituídos bota-foras, 
devidamente compactados e os taludes deverão ter inclinação su-
LC*?IA?&KFBF&?N*AFB&?EC-BB?]FQ?IA-EZ
Os bota-foras deverão ser executados de forma a evitar que o 
escoamento das águas pluviais possam carrear o material deposi-
tado, causando assoreamentos.
 ?N?B`&E?B&P?*A-&B?N?EA*Q?IA-&N?]?AFR&)-E&U-AF'P-BFEG&*ICRDE*N?&-E&
)?&g|&CFA?]-B*FG&FKpE&C-IP-BQF+,-&LIFRG&F&LQ&)?&*IC-BK-B`'R-E&c&
paisagem local. 
O trânsito dos equipamentos e veículos de serviço fora das áreas 
)?& ABFUFRe-&)?N?B`& E?B& ?N*AF)-& AFIA-&ODFIA-&K-EEXN?RG& KB*IC*KFR-
Q?IA?&-I)?&e-DN?B&FR]DQF&`B?F&C-Q&B?R?NFIA?& *IA?B?EE?&KF*EF-
gístico ou ecológico.
O revestimento vegetal dos taludes, quando previsto, deverá ser 
executado imediatamente após o corte.
}&KB-*U*)-&-&AB`P?]-&)?E-B)?IF)-&)-E&?OD*KFQ?IA-E&P-BF&)-&C-BK-&
estradal, para evitar danos desnecessários à vegetação e interfe-
rências na drenagem natural.
As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manu-
tenção dos equipamentos devem ser localizadas de forma que, 
B?EX)D-E& )?& RDUB*LCFIA?E& ?#-D& C-QUDEAXN?*EG& I,-& E?HFQ& R?NF)-E&
até cursos d’água.

4($9!.$5W363 5 (&9(6!$&$(483:!$&(&!W45$
5&<3$%563@5:;!&)?N?B`&)?C*)*B&FE&OD?EAM?E&OD?&N?IeFQ&EDB]*B&
quanto à qualidade e aceitabilidade dos materiais usados na obra/
E?BN*+-G&)-&FI)FQ?IA-G&)F&*IA?BKB?AF+,-&)-E&KB-H?A-E&?&?EK?C*L-
cações e ao cumprimento satisfatório das cláusulas do Contrato.
}&N?)F)-&-&*IXC*-&)?&ODFROD?B&-K?BF+,-&)?&B?R?N~IC*F&E?Q&-&C-I-
E?IA*Q?IA-&K-B&?ECB*A-&)F&<3$%563@5:;!&-D&E?Q&F&I-A*LCF+,-&K-B&
?ECB*A-&)F&?QKB?EF&%!.74575 5G&FKB?E?IAF)F&C-Q&FIA?C?)dIC*F&
EDLC*?IA?&KFBF&OD?&F&<3$%563@5:;!&A-Q?&FE&KB-N*)dIC*FE&)?&*IE-
peção antes do início das operações. Os serviços/obras iniciados 
sem a observância destas exigências poderão ser rejeitados pela 
<3$%563@5:;!Z
5&<3$%563@5:;!&A?B`& R*NB?&FC?EE-&F-E& ABFUFRe-E&)DBFIA?&F&?T?-
cução do serviço/obra, e deverá ter todas as facilidades razoáveis 
para poder determinar se os materiais e mão de obra empregada 
E,-&C-QKFAXN?*E&C-Q&FE&?EK?C*LCF+M?EZ
5& *IEK?+,-& )-E& E?BN*+-E#-UBF& I,-& *E?IAFB`& F& %!.74575 5& )?&
quaisquer das suas obrigações prescritas no Contrato.

seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável 
por outros motivos deverá, mediante solicitação por escrito da 
<3$%563@5:;!G&E?B&FPFEAF)-&*Q?)*FAFQ?IA?&K?RF&%!.74575 5Z
5&%!.74575 5&)?N?B`&P-BI?C?B&?OD*KFQ?IA-E&)-&A*K-G&AFQFIe-&
?&ODFIA*)F)?&OD?&N?IeFQ&F&E?B&I?C?EE`B*-E&KFBF&?T?CDAFB&EFA*E-
fatoriamente os serviços. Todos os equipamentos usados deverão 
ser adequados de modo a atender as exigências dos serviços e 
produzir qualidade e quantidade satisfatória dos mesmos. A FIS-
%563@5:;!&K-)?B`&-B)?IFB&F&B?Q-+,-&?&?T*]*B&F&EDUEA*AD*+,-&)?&
qualquer equipamento não satisfatório.
Todos os materiais utilizados devem estar de acordo com as espe-
C*LCF+M?EZ&%FE-&F&<3$%563@5:;!&HDR]D?&I?C?EE`B*-G&K-)?B`&E-R*C*-
AFB&)F&%!.74575 5&c&FKB?E?IAF+,-&)?&*IP-BQF+M?EG&K-B&?ECB*A-G&
)-E&R-CF*E&)?&-B*]?Q&)-E&QFA?B*F*E&FC-QKFIeF)-EG&ODFI)-&I?C?E-
sário, dos ensaios de laboratório.
5& %!.74575 5& )?N?B`& ?P?ADFB& A-)-E& -E& C-IAB-R?E& I?C?EE`B*-E&
para assegurar que a qualidade dos materiais empregados estão 
)?&C-IP-BQ*)F)?&C-Q&FE&?EK?C*LCF+M?EZ&!E&?IEF*-E&?&N?B*LCF+,-&F&
E?D&CFB]-&E?B,-&?T?CDAF)-E&K?R-&RFU-BFApB*-&)?E*]IF)-&K?RF&%!.-
74575 5&-DG&ODFI)-&I?C?EE`B*-&?&HDEA*LCF)-G&K?R-&RFU-BFApB*-&)?-
E*]IF)-&K?RF&<3$%563@5:;!Z

$(V>45.:5&(&%!.8(.3�.%35&9bW63%5
5&%!.74575 5&)?N?B`&)DBFIA?&F&-UBF&A-QFB&-&I?C?EE`B*-&CD*)F-
do em todas as operações de uso de equipamentos para proteger 
-&KqUR*C-&?&KFBF& PFC*R*AFB&-& AB`P?]-Z&.-E& R-CF*E&-I)?&-E&KB-H?A-E&
exigirem que qualquer base, revestimento ou pavimento sejam 
construídos, deverão ser feitos numa faixa de cada vez e a faixa 
que não estiver sendo utilizada pelas obras deverá ser aberta ao 
tráfego público, sob controle e direção única alternadamente, vi-
sando tão somente facilitar o tráfego.
$?&F&%!.74575 5&HDR]FB&C-IN?I*?IA?&K-)?B`G&C-Q&F&KB^N*F&FKB--
NF+,-& )F& <3$%563@5:;!G& ?& E?Q& B?QDI?BF+,-& ?TABFG& DA*R*SFB& ?&
conservar variantes para desviar o tráfego do local das obras e 
E?BN*+-Z& ?N?B`G&F*I)FG&C-IE?BNFB&?Q&K?BP?*AFE&C-I)*+M?E&)?&E?]D-
rança, pontes provisórias de desvios, acessos provisórios, cruza-
mentos com ferrovias ou outras vias, etc.
fDFI)-&F&<3$%563@5:;!&?T*]*BG&F&%!.74575 5&)?N?B`&P-BI?C?B&
E*IFR*SF)-B?EG&F&LQ&)?&K-EE*U*R*AFB&KFEEF]?Q&)-& AB`P?]-G& E-U&-E&
controles de direção única. Essa exigência também não gerará 
I?IeDQ&A*K-&)?&B?QDI?BF+,-&?TABFZ
Só será permitida a circulação de qualquer equipamento carrega-
do durante o tempo de realização das obras, com no máximo 25 
toneladas brutas. Passagens isoladas de equipamentos com peso 
superior ao permitido, só serão autorizadas com a prévia anuência 
)F&<3$%563@5:;!Z
.,-&E?B`&K?BQ*A*)-&-&)?BBFQFQ?IA-&)?&QFA?B*F*E&B?EDRAFIA?E&)?&
operação de transporte ao longo das vias públicas. Acontecendo 
tal infração, os mesmos deverão ser imediatamente removidos 
K?RF&?&FE&?TK?IEFE&)F&%!.74575 5Z
As operações de construção e ou serviço deverão ser executadas 
de tal forma que causem o mínimo possível de transtornos e incô-
Q-)-&cE&KB-KB*?)F)?E&N*S*IeFE&FE&-UBFE&-D&E?BN*+-EZ
5&%!.74575 5&)?N?B`&KB-IAFQ?IA?&*IEAFRFB&?&QFIA?B&FE&UFBB?*BFE&
I?C?EE`B*FEG&E*IF*E&N?BQ?Re-EG&E*IF*E&)?&FR?BAF&?&K?B*]-G&E*IFR*SF+,-&
)?&)?EN*-E&?&-DAB-EG&?Q&IqQ?B-&EDLC*?IA?G&U?Q&C-Q-&A-QFB&A-)FE&
FE&)?QF*E&KB?CFD+M?E&I?C?EE`B*FE&KFBF&F&KB-A?+,-&)-&E?D&ABFUFRe-&
e segurança do público. Toda sinalização deverá rigorosamente 
seguir os padrões da legislação vigente e o seu pagamento não 
será feito diretamente, mas sim através da inclusão de seus custos 
nos preços propostos para os itens de serviços do contrato.
A sinalização poderá compor-se de:
Placas informativas ou indicativas (60 x 80 cm, 80 cm x 80 cm, 
150 x 80 cm, 30 cm x 150 cm) executadas sobre painel metálico, 
plástico ou de madeira, com fundo na cor amarela, letras e sinais 
B?v?A*N-EZ
Cavaletes de madeira pintados com fundo amarelo e letras e faixas 
na cor preta;
VD*FE&hy]?R-&UF*FI-zi&?Q&C-ICB?A-&K*IAF)-E&IF&C-B&FQFB?R-�
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E?BN*+-E&E-U&FE&C-I)*+M?E&?EK?C*LCF)FE&?&KB-)DA*N*)F)?&B?OD?B*)FZ
A seleção do equipamento obedecerá às indicações seguintes:
corte em solo - utilizam-se, em geral, tratores equipados com lâ-
minas, escavo-transportadores, ou escavadores conjugados com 
transportadores diversos. A operação incluirá a utilização de tra-
A-B?E&?&Q-A-I*N?RF)-BFEG&KFBF&?ECFB*LCF+,-G&QFIDA?I+,-&)?&CFQ*-
Ie-E&)?&E?BN*+-&?&`B?FE&)?&ABFUFRe-G&FR^Q&)?&ABFA-B?E&?QKDBBF)--
B?E&hyKDEe?BEziZ
C-BA?&?Q&B-CeFE&'&?QKB?]F)FE&K?BPDBFAB*S?E&KI?DQ`A*CFE&-D&?R^-
tricas para o preparo das minas, tratores equipados com lâmina 
KFBF&F&-K?BF+,-&)?&R*QK?SF&)F&KBF+F&)?&ABFUFRe-&?&CFBB?]F)-B?E&
conjugados com transportadores, para a carga e transporte do 
QFA?B*FR&?TABFX)-Z&.?EAF&-K?BF+,-&DA*R*SFQ'E?&?TKR-E*N-E&?&)?A-IF-
)-B?E&F)?ODF)-E&c&IFADB?SF&)F&B-CeF&?&FE&C-I)*+M?E&)-&CFIA?*B-&
de serviço;
remoção de solos orgânicos, turfa ou similares, inclusive execução 
)?& C-BAF'B*-EG& C-Q& ?QKB?]-& )?& ?ECFNF)?*BFE& )-& A*K-& y)BF]R*I?zG&
complementado por outros equipamentos citados nas alíneas an-
teriores.

(o(%>:;!
As operações de cortes compreendem:
Escavação dos materiais constituintes do terreno natural, de acor-
do com as indicações técnicas de projeto.
Transporte dos materiais escavados para aterros ou bota-foras.
Retirada das camadas de má qualidade visando o preparo das fun-
dações dos aterros, de acordo com as indicações do projeto. Estes 
materiais serão transportados para locais previamente indicados, 
de modo a não causar transtorno à obra, em caráter temporário 
-D&)?LI*A*N-Z
O desenvolvimento da escavação se dará em face da utilização 
adequada, ou da rejeição dos materiais extraídos. Assim, apenas 
serão transportados para constituição dos aterros aqueles que, 
K?RF& CRFEE*LCF+,-& ?& CFBFCA?B*SF+,-& ?P?ADF)FE& I-E& C-BA?E& E?HFQ&
C-QKFAXN?*E&C-Q&FE&?EK?C*LCF+M?E&)F&?T?CD+,-&)-E&FA?BB-EG&?Q&
conformidade com o projeto.
Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de ma-
terial escavado nos cortes, para a confecção das camadas super-
LC*F*E&)F&KRFAFP-BQFG&E?B`&)?K-E*AF)-&?Q&R-CFR&KB?N*FQ?IA?&?EC--
Re*)-&KFBF&EDF&-K-BADIF&DA*R*SF+,-Z&
5A?I)*)-&-&KB-H?A-&?G&E?I)-&A^CI*CF&?&?C-I-Q*CFQ?IA?&FC-IE?Re`-
vel, as massas em excesso, removidas desde a etapa inicial dos 
serviços, que resultariam em bota-foras, poderão ser integradas 
aos aterros, mediante compactação adequada, constituindo alar-
gamentos de plataforma, com suavização dos taludes ou bermas 
de equilíbrio.
5E&QFEEF&?TC?)?IA?EG&OD?&I,-&E?&)?EA*IFB?Q&F-&LQ&*I)*CF)-&I-&
parágrafo anterior, serão objeto de remoção, de modo a não cons-
tituírem ameaça à estabilidade da via, e nem prejudicarem o as-
pecto paisagístico ou meio ambiente da região.
fDFI)-G&F-&IXN?R&)F&KRFAFP-BQF&)-E&C-BA?EG&P-B&N?B*LCF)F&-C-BBdI-
C*F&)?&B-CeFG&E,&-D&?Q&)?C-QK-E*+,-G&-D&)?&E-R-E&)?&?TKFIE,-&
maior que 2%, baixa capacidade de suporte ou de solos orgâni-
cos, promove-se o rebaixamento, respectivamente, da ordem de 
0,40m e 0,60m, e execução de novas camadas, constituídas de 
QFA?B*F*E&E?R?C*-IF)-EG&-UH?A-&)?&*I)*CF+,-&IFE&?EK?C*LCF+M?EZ
.,-&E?B`&K?BQ*A*)F&F&KB?E?I+F&)?&UR-C-E&)?&B-CeF&I-E&AFRD)?E&OD?&
possam colocar em risco a segurança do trânsito.
.-E&K-IA-E&)?&KFEEF]?Q&)?&C-BA?&KFBF&FA?BB-G&KB?C?)?I)-&?EA?&
último, a escavação transversal ao eixo deverá ser executada até 
profundidade necessária para evitar recalques diferenciais.
As valetas de proteção dos cortes serão obrigatoriamente exe-
cutadas e revestidas, independem das demais obras de proteção 
projetadas.
.-E&C-BA?E&)?&FRADBF&?R?NF)F&^&KB?N*EAF&F&*QKRFIAF+,-&)?&A?BBFC?-
amento, com banquetas de largura mínima de 3m, valetas reves-
tidas e proteção vegetal.

%437}43!$& (&"( 3:;!

5A^&OD?&F&<3$%563@5:;!&I,-&E?HF&I-A*LCF)F&K-B&?ECB*A-&E-UB?&F&
FC?*AF+,-&?&?IAB?]F&LIFR&)-E&E?BN*+-E#-UBFEG&F&%!.74575 5&E?B`&
responsável pela conservação dos mesmos e deverá tomar as pre-
cauções contra prejuízos ou danos que possam ser causados por 
qualquer tipo de ação proposital, e os danos deverão reparados ou 
B?EAFDBF)-E&K?RF&%!.74575 5G&?TC?A-&-E&*IN-RDIA`B*-E&-D&*QKB?-
N*EXN?*E&P-BF&)?&C-IAB-R?&eDQFI-Z
5&?QKB?EF&%!.74575 5&Ep&K-)?B`&DEFB&QFA?B*F*E&KB?N*FQ?IA?&
FKB-NF)-E& K?RF& <3$%563@5:;!& ?& I,-& )?N?B`& ?T?CDAFB& ODFROD?B&
E?BN*+-#-UBF&FIA?E&OD?&FE&C-AFE&?&FR*IeFQ?IA-E&A?IeFQ&E*)-&EFA*E-
fatoriamente estabelecidos.
!E& E?BN*+-E#-UBFE& ?T?CDAF)-E& C-Q& QFA?B*F*E& P-BF& )FE& ?EK?C*L-
cações/normas/projetos deverão ser removidos, substituídos ou 
reparados, obedecendo às instruções e a maneira que a FISCALI-
@5:;!&)?A?BQ*IFBG&AD)-&K-B&C-IAF&)F&%!.74575 5Z
5& %!.74575 5& I,-& )?N?B`& B?FR*SFB& ODFROD?B& E?BN*+-#-UBF& )?&
remoção, desvio ou reconstrução de serviços de utilidade públi-
CFG&FIA?E&)?&C-IEDRAFB&F&<3$%563@5:;!G&C-QKFIe*FE&)?&E?BN*+-E&
KqUR*C-EG&FDA-B*)F)?E&?&KB-KB*?A`B*-EG&F&LQ&)?&)?A?BQ*IFB&F&EDF&
R-CFR*SF+,-&?TFAFZ&5&%!.74575 5&)?N?B`&I-A*LCFB&K-B&?ECB*A-&FE&
entidades acima mencionadas, da natureza de qualquer serviço 
que possa afetar suas instalações, serviços ou propriedades.
Quando o desvio ou substituição dos serviços de utilidade pública 
não for essencial para prosseguimento dos serviços/obras como 
KB-H?AF)-EG&QFE&P-B&P?*AF&K-B&qI*CF&C-IN?I*dIC*F&)F&%!.74575 5G&
a mesma responderá por todos os custos incidentes no desvio ou 
substituição. Quando relocação ou substituição dos serviços de 
utilidade pública for essencial para o prosseguimento dos serviços/
-UBFE&C-Q-&KB-H?AF)-G&F&9"$&-D&F&%-QKFIe*F&)?&$?BN*+-E&9qUR*-
cos, responderá pelos custos decorrentes da substituição.
5IA?E&)-&B?C?U*Q?IA-&LIFR&)-E&E?BN*+-E&F&N*F&DBUFIF&)?N?B`&E?B&
limpa. Todas as obras de arte, valetas, dispositivos de drenagem 
EDK?BLC*FRG&)?N?B,-&E?B&R*QK-E&?&C-IE?BNF)-E&)?&ODF*EOD?B&)?Kp-
E*A-E& B?EDRAFIA?E&)-& E?BN*+-&FA^&OD?&F& *IEK?+,-&LIFR& A?IeF& E*)-&
feita.

($9(%3<3%5:[($&7}%.3%5$
$(483:!$&94(63"3.54($

$(483:!$& (&7(445965.5V("&($%585:;!G&%54V5&(&745.$-
9!47(& (&"57(4356

!W{(738!
Fixar as condições exigíveis para as operações de escavação, car-
]FG&ABFIEK-BA?&?&CRFEE*LCF+,-&)-E&QFA?B*F*E&?ECFNF)-E&KFBF&F&*Q-
plantação da plataforma, em conformidade com o projeto.
"57(4356
9FBF&-E&?P?*A-E&)?EAF&.-BQF&E,-&F)-AF)FE&FE&)?LI*+M?E&E?]D*IA?E_
"FA?B*FR&)?&l|&CFA?]-B*F&'&C-QKB??I)?&-E&E-R-E&?Q&]?BFRG&B?E*)DFR&
ou sedimentar, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo infe-
rior a 0,15m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado. 
"FA?B*FR&)?&j|&CFA?]-B*F&'&C-QKB??I)?&-E&)?&B?E*EAdIC*F&F-&)?E-
Q-IA?&Q?C~I*C-& *IP?B*-B&c& B-CeF&I,-&FRA?BF)FG&CDHF&?TABF+,-&E?&
processe por combinação de métodos que obriguem a utilização 
)-&QF*-B&?OD*KFQ?IA-&)?&?ECFB*LCF+,-&?T*]*)-&C-IABFADFRQ?IA?�&
a extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou 
KB-C?EE-&QFIDFR&F)?ODF)-Z&3ICRDX)-E&I?EAF&CRFEE*LCF+,-&-E&UR-C-E&
)?&B-CeFG&)?&N-RDQ?&*IP?B*-B&F&jQ�&?&-E&QFAFCM?E&-D&K?)BFE&)?&
diâmetro médio entre 0,15m e 1,00m. 
"FA?B*FR&)?&g|&CFA?]-B*F&'&C-QKB??I)?&-E&)?&B?E*EAdIC*F&F-&)?E-
Q-IA?&Q?C~I*C-& ?OD*NFR?IA?& c& B-CeF& I,-& FRA?BF)F& ?& UR-C-E& )?&
B-CeFG&C-Q&)*~Q?AB-&Q^)*-&EDK?B*-B&F&lG22QG&-D&)?&N-RDQ?&*]DFR&
-D&EDK?B*-B&F&jQ�G&CDHF&?TABF+,-&?&B?)D+,-G&F&LQ&)?&K-EE*U*R*AFB&
o carregamento se processem com o emprego contínuo de explo-
sivos. 

(f>395"(.7!
A escavação do corte será executada mediante a utilização ra-
cional de equipamento adequado, que possibilite a execução dos 
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C-Q&-&-UH?A*N-&)?&)FB'Re?&FE&C-I)*+M?E&KB?N*EAFE&I-&KB-H?A-&?&E?Q-
KB?&F&HDXS-&)F&<3$%563@5:;!G&?T?CDAF)-E&FKpE&F&A?BBFKRFIF]?QZ

"57(4353$
Os materiais empregados na regularização do sub-leito serão os 
)-&KBpKB*-&EDU'R?*A-Z&.-&CFE-&)?&EDUEA*AD*+,-&-D&F)*+,-&)?&QFA?-
rial, estes deverão ser provenientes de ocorrências de materiais 
indicados no projeto; ter um diâmetro máximo de partícula igual 
ou inferior a 76 mm; um índice de suporte Califórnia, determina-
)-&C-Q&F&?I?B]*F&)-&Q^A-)-& .(4'"(&k�'1kG& *]DFR&-D&EDK?B*-B&
ao do material considerado no dimensionamento do pavimento e 
expansão inferior a 2%.

(f>395"(.7!
São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução 
da regularização :
Trator com lâmina frontal;
Carregador frontal;
%FQ*IeM?E&UFECDRFIA?E�
"-A-I*N?RF)-BF&K?EF)FG&C-Q&?ECFB*LCF)-B�
Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneu-
mático;
carro-tanque com barra distribuidora de água;
grade de discos;
pulvi-misturador
!E&?OD*KFQ?IA-E&)?&C-QKFCAF+,-&?&Q*EADBF&E?B,-&?EC-Re*)-E&)?&
acordo com o tipo de material empregado.

(o(%>:;!
A superfície do sub-leito deverá ser regularizada de modo que 
assuma a forma determinada pela seção transversal e demais ele-
mentos de projeto.
Após a execução de cortes e adição de material necessário para 
FA*I]*B&-&]B?*)?&)?&KB-H?A-G&KB-C?)?B'E?'`&F&DQF&?ECFB*LCF+,-&]?-
ral na proundidade de 15 cm, seguida de pulverização, umedeci-
mento ou secagem, compactação e acabamento.
.F&C-QKFCAF+,-&)?N?B`&-UA?B'E?&)?IE*)F)?&QXI*QF&)?&tnm&)-&
?IEF*-&.-BQFR&)?&C-QKFCAF+,-Z
.-&CFE-&)?&C-BA?E&?Q&B-CeFG&)?N?B`&E?B&KB?N*EA-&-&B?UF*TFQ?IA-&
em profundidade adequada, com substituição por material gra-
IDRFB&FKB-KB*F)-Z&&.?EA?&CFE-G&KB-C?)?B'E?'`&c&B?]DRFB*SF+,-&K?RF&
maneira já descrita.

%!.74!6(
%!.74!6(&V(!"}743%!
Após a regularização e compactação, deve proceder-se a reloca-
ção do eixo e dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerâncias:
± 2 cm em relação as cotas de projeto;
± 5 cm quanto a largura da plataforma.

"( 3:;!
A medição dos serviços de regularização do sub-leito será feita por 
metro quadrado de plataforma concluída, com os dados fornecidos 
pelo projeto.

$>W'W5$(&%!"&"57(4356& (&{5@3 5
!W{(738!
(EAF&?EK?C*LCF+,-&E?&FKR*CF&F&?T?CD+,-&)F&CFQF)F&)?&EDU'UFE?&
C-Q&QFA?B*FR& )?& HFS*)F& C-Q&-& -UH?A*N-& )?& )FB'Re?& FE& C-I)*+M?E&
KB?N*EAFE&I-&KB-H?A-&?&E?QKB?&F&HDXS-&)F&<3$%563@5:;!Z

"57(4353$
O material de jazida deverá ser isento de matérias orgânicas, mi-
cáceas, e diatomáceas.
O material será fornecido para extração pela municipalidade em 
jazida distante até 10 km da obra e deverá apresentar capacidade 
de suporte (ISC < 20%) e expansão máxima de 0,5%.

(f>395"(.7!

A medição considera o volume extraído, medido no corte. Os ser-
viços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:
Os serviços serão medidos em m³ executados.

4(<!4:!& !&$>W'6(37!
V(.(4563 5 ($
(EAF& ?EK?C*LCF+,-& A?Q& K-B& -UH?A*N-& LTFB& FE& C-I)*+M?E& ]?BF*E& ?&
o método construtivo para a execução de reforço do sub-leito, 
constituído de camadas de materiais selecionados, previstos em 
projeto sempre que ocorrer materiais de baixo poder de suporte. 
Para tanto, são apresentados os requisitos concernentes a mate-
riais, equipamentos, execução e controle da qualidade dos mate-
riais empregados e da execução, além dos critérios para aceitação, 
rejeição e pagamento dos serviços.

"57(4353$
O material (seixo) será fornecido para extração pela municipalida-
de em jazida distante até 10 km da obra e deverão ter ISC ³ 60% 
e com expansão máxima de 1%. 

(f>395"(.7!
!E&?OD*KFQ?IA-E&E?B,-&?EC-Re*)-E&)?&FC-B)-&C-Q&-&A*K-&)?&QFA?-
rial empregado e constarão de :
motoniveladora;
carro-tanque distribuidor de água;
rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneu-
mático;
grade de discos;
entre outros.

(o(%>:;!&
Preliminarmente será feita a remoção dos materiais inadequados 
e de baixo poder de suporte. 
.,-&E?&F)Q*A*B`G&?Q&I?IeDQF&)FE&PFE?E&?T?CDA*NFE&OD?&-E&?OD*KF-
mentos de escavação ou transporte se apóiem ou trafeguem sobre 
-&EDU'R?*A-&?ECFNF)-Z& ?N?B`G&AFQU^QG&E?B&?N*AF)F&F&FCDQDRF+,-&
de água no fundo das escavações.
Quando não for possível o escoamento natural deverá ser previsto 
o esgotamento manual ou por bombeamento.
!&B?P-B+-&)?N?B`&E?B&C-R-CF)-G&?EKFReF)-&?&C-QKFCAF)-&?Q&CF-
madas de espessuras compatíveis com o equipamento de com-
pactação a ser empregado que, por sua vez, não poderá exercer 
esforços de compactação superior à capacidade de suporte do 
sub-leito. Assim, as primeiras camadas com equipamentos leves 
- placas vibratórias - ou ser empregado material que não exija 
grandes esforços de compactação - materiais granulares.

%!.74!6(
%!.74!6(&V(!"}743%!
A camada de reforço do sub-leito, prevista em projeto, devida-
mente acabada e antes da colocação da camada subsequente, 
deverá apresentar as seguintes condições geométricas:
Largura : não inferior à largura do projeto mais 0,25 m para cada 
lado;
Cotas : ± 0,02 m das cotas do projeto;
(EK?EEDBF&N?B*LCF)F&K-B&-CFE*,-&)F&)?A?BQ*IF+,-&)F&)?IE*)F)?&
y*I&E*ADz&-D&K?R-&R?NFIAFQ?IA-&A-K-]B`LC-&_&�&nm&)F&?EK?EEDBF&
do projeto.

"( 3:;!
A medição dos serviços de reforço do sub-leito com materiais se-
lecionados, será procedida através da determinação dos volumes 
executados, medidos na pista, expressa em metros cúbicos.

9583"(.75:;!
4(V>6543@5:;!&(&%!"95%75:;!& (&$>W6(37!
!W{(738!
(EAF& ?EK?C*LCF+,-& E?& FKR*CF& F& B?]DRFB*SF+,-& ?& C-QKFCAF+,-& )-&
sub-leito da via a pavimentar, compreendendo cortes a aterros, 
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"57(4353$
5&UFE?&E?B`&?T?CDAF)F&C-Q&QFA?B*F*E&OD?&KB??ICeFQ&-E&E?]D*IA?E&
requisitos :
 ?N?B,-&K-EED*B&C-QK-E*+,-&]BFIDR-Q^AB*CF&?IODF)BF)F&?Q&DQF&
das faixas do quadro abaixo:

9&(&.&(&3&4&5&$ F  A   I   X   A
"Q A W C  

jz 50,8 100 100 - -
lz 25,4 - - 100 100
g#0z 9,5 g2&\&1n 40 - 75 50 - 85 60 - 100
.J&&k 4,8 jn&\&nn 30 - 60 35 - 65 50 - 85
.J&l2 2,0 ln&\&k2 20 - 45 25 - 50 40 - 70
.J&k2 0,42 0&\&j2 15 - 30 15 - 30 25 - 45
.J&j22 0,074 ln&\&k2 2 -  8 5 -  15 5  - 20

5&PBF+,-&OD?&KFEEF&IF&K?I?*BF&&.J&k2&)?N?B`&FKB?E?IAFB&R*Q*A?&)?&
liquidez inferior ou igual a 25% e índice de plasticidade inferior ou 
igual a 6%; quando esses limites forem ultrapassados, o equiva-
lente de areia deverá ser maior que 30%;
a porcentagem do material que passa na peneira nø 200 não deve 
DRABFKFEEFB&j#g&)F&K-BC?IAF]?Q&OD?&KFEEF&IF&K?I?*BF&.J&k2�
o índice de suporte Califórnia não deverá ser inferior a 60% e a 
expansão máxima será de 0,5%, determinadas segundo o método 
)-& .(4'"(&kt'1k&?G&C-Q&F&?I?B]*F&)-&Q^A-)-& .(4'"(&k0'1kZ&&
O limite de liquidez deverá ser inferior ou igual a 35% e o índice 
de plasticidade inferior a 10%.
 ?N?B,-&E?B&-U?)?C*)FE&A-)FE&FE&)?QF*E&CFBFCA?BXEA*CFE&?T*]*)FE&
para a base.
Para qualquer tráfego, a fração retida na peneira n.º 10 consti-
ADX)F&)?&K?)B?]DRe-& RFA?BXA*C-G&)?N?B`&FKB?E?IAFB&I-&?IEF*-& 6-E&
Angeles um desgaste máximo de 65%.
9FBF&-E&LIE&)?EAF&?EK?C*LCF+,-G&?IA?I)?'E?&C-Q-&E-R-&RFA?BXA*C-&
o solo cuja à fração coloidal (abaixo de 2 micra) apresenta rela-
ção molecular sílica/sesquióxidos menor que 2 e, em conjunto, as 
seguintes características : presença apreciável de sesquióxidos de 
ferro, tendência para o concrecionamento e endurecimento sob 
exposição ao sol, baixa expansibilidade e fraco teor de matéria 
orgânica. 

(f>395"(.7!&
São indicados os seguintes tipos de equipamento para execução 
da base :
Q-A-I*N?RF)-BF&K?EF)FG&C-Q&?ECFB*LCF)-B�
carro-tanque distribuidor de água;
rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneu-
mático;
grade de discos;
pulvi-misturador
central de mistura.
Além desses, poderão ser usados outros equipamentos aceitos 
pela Fiscalização.

(o(%>:;!
%-QKB??I)?&FE&-K?BF+M?E&P-BI?C*Q?IA-G&?EKFReFQ?IA-G&Q*EADBF&?&
pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acaba-
mento dos materiais utilizados, realizadas na pista, devidamente 
preparada na largura desejada, nas quantidades que permitam,  
após a compactação, atingir a espessura projetada de 10cm. 
!E&QFA?B*F*E&)?&UFE?&E?B,-&?TKR-BF)-EG&KB?KFBF)-E&?&?EKFReF)-E&
)?&FC-B)-&C-Q&(EK?C*LCF+M?E&%-QKR?Q?IAFB?EZ
fDFI)-&e-DN?B&I?C?EE*)F)?&)?&?T?CDAFB&CFQF)FE&)?&UFE?&C-Q&
?EK?EEDBF&LIFR&EDK?B*-B&F&j2&CQG&?EAFE&E?B,-&EDU)*N*)*)FE&?Q&CF-
QF)FE&KFBC*F*EG&I?IeDQF&)?RFE&?TC?)?I)-&F&?EK?EEDBF&)?&j2&CQZ&
A espessura mínima de qualquer camada de base será de 10 cm, 
após a compactação. 
O grau de compactação deverá ser, no mínimo, 100%, em rela-
+,-&c&QFEEF&?EK?CXLCF&FKFB?IA?G&E?CFG&Q`T*QFG&-UA*)F&I-&?IEF*-&

A execução da sub-base deverá prever a utilização racional de 
equipamento apropriado, atendidas às condições locais e a pro-
dutividade exigida.
Poderão ser empregados:
Tratores de lâmina;
Escavo-transportadores;
%FQ*IeM?E&UFECDRFIA?E�
"-A-'I*N?RF)-BFE�
Rolos lisos, de pneus, pés de carneiro, estáticos ou vibratórios.

(o(%>:;!
As operações de execução da sub-base subordinam-se aos ele-
mentos técnicos, constantes do projeto, e compreenderão:
(TABF+,-G&ABFIEK-BA?G& ?ECFB]FG&?EKFReFQ?IA-G&e-Q-]?I?*SF+,-G&
conveniente umedecimento ou aeração, compactação dos mate-
riais selecionados, para a construção do corpo da sub-base até a 
cota correspondente ao greide de projeto.
O lançamento do material para a construção da sub-base deve 
ser feito em camadas sucessivas, em toda a largura da seção 
transversal, e em extensões tais, que permitam seu conveniente 
umedecimento ou aeração e compactação. Para o corpo da sub-
base a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 
2Gj2QZ&9FBF&FE&CFQF)FE&LIF*E&?EEF&?EK?EEDBF&I,-&)?N?B`&DRABF-
passar 0,10m.

3.$9(:;!
%!.74!6(& 5&(o(%>:;!
(IEF*-&)?&DQ*)F)?&e*]B-ECpK*CF&)-&QFA?B*FRG&*Q?)*FAFQ?IA?&FIA?E&
da compactação por camada, para cada 100m de pista a ser com-
KFCAF)-&?Q&R-CF*E&?EC-Re*)-E&FR?FA-B*FQ?IA?Z&hQ^A-)-& .(4'"(&
2nj&-D& .(4'"(&200iZ&5E&A-R?B~IC*FE&F)Q*A*)FE&KFBF&F&DQ*)F)?&
e*]B-ECpK*CF&E?B,-&)?&�&jm&?Q&A-BI-&)F&DQ*)F)?&pA*QFZ
(IEF*-&)?&QFEEF&?EK?CXLCF&FKFB?IA?&E?CF&y*I&E*ADz&?Q&R-CF*E&?E-
C-Re*)-E&FR?FA-B*FQ?IA?G&K-B&CFQF)FG&KFBF&CF)F&l22Q&)?&?TA?I-
E,-G& K?R-&Q^A-)-& .(4'"(& 2tjG& .(4'"(& 2g1Z& 9FBF& K*EAFE& )?&
extensão limitada, com no máximo 4000m² de material, deverão 
ser feitas pelo menos 5 determinações para o cálculo do grau de 
compactação - GC.
Os cálculos do grau de compactação, GC>100%, serão realizadas 
DA*R*SFI)-'E?&-E&NFR-B?E&)F&QFEEF&?EK?CXLCF&FKFB?IA?&E?CF&-UA*)FE&
I-&RFU-BFApB*-&?&)F&QFEEF&?EK?CXLCF&FKFB?IA?&y*I&E*ADz&-UA*)F&I-&
campo.
O número de determinações do Grau de Compactação - GC - será 
)?LI*)-&?Q&PDI+,-&)-&B*EC-&)?&B?H?*+,-&)?&DQ&E?BN*+-&)?&U-F&ODF-
lidade a ser assumido pelo Executante.

%!.74!6(&V(!"}743%!
Após a execução da sub-base, proceder a relocação e ao nivela-
mento do eixo e dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerân-
cias:
± 10cm, quanto à largura da plataforma; 
FA^&j2mG&?Q&?TC?EE-G&KFBF&F&v?CeF&)?&FUFDRFQ?IA-G&I,-&E?&A--
lerando falta; 
± 10%, quanto a espessura do projeto da camada. 

%437}43!$& (&"( 3:;!
Os serviços aceitos, serão medidos de acordo com os critérios 
seguintes:
5&EDU'UFE?&E?B`&Q?)*)F&?Q&Q?AB-E&CqU*C-E&)?&QFA?B*FR&?EKFReF)-&
e compactado na pista, conforme a seção transversal do projeto.

W5$(&($75W363@5 5&V45.>6!"(743%5"(.7(
!W{(738!
(EAF&?EK?C*LCF+,-&E?&FKR*CF&c&?T?CD+,-&)?&UFE?E&]BFIDRFB?EG&C-IE-
tituídas de camadas de solos, misturas de solos, misturas de solo e 
materiais britados, ou produtos totais de britagem.
As bases constituídas de solo e material britado são comumente 
)?E*]IF)FE& )?& yE-R-'UB*AFzG& ?& FE& C-IEA*ADX)FE& ?TCRDE*NFQ?IA?& )?&
produto de britagem, bases de brita granulada.
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O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser 
equipado com dispositivo que permita o aquecimento adequado 
e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma 
capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material be-
ADQ*I-E-&F&E?B&FKR*CF)-&?QG&K?R-&Q?I-EG&DQ&)*F&)?&ABFUFRe-Z
(o(%>:;!
Após a perfeita conformação geométrica da base, procede-se à 
varredura da sua superfície, de modo a eliminar o pó e o material 
solto existentes.
Aplica-se, a seguir, o material betuminoso adequado, na tempera-
tura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira 
mais uniforme. O material betuminoso não deve ser distribuído 
quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10ºC, ou em 
)*FE&)?& CeDNFG&-DG&ODFI)-&?EA*N?B& *Q*I?IA?Z&5& & A?QK?BFADBF&)?&
FKR*CF+,-&)-&QFA?B*FR&U?ADQ*I-E-&)?N?&E?B&LTF)F&KFBF&CF)F&A*K-&
)?&R*]FIA?G&?Q&PDI+,-&)F&B?RF+,-&A?QK?BFADBF'N*EC-E*)F)?Z& ?N?&
E?B&?EC-Re*)F&F&A?QK?BFADBF&OD?&KB-K-BC*-I?&F&Q?Re-B&N*EC-E*)F)?&
KFBF&?EKFReFQ?IA-Z&5E&PF*TFE&)?&N*EC-E*)F)?&B?C-Q?I)F)FE&KFBF&
?EKFReFQ?IA-&E,-&)?&j2&F&12&E?]DI)-EZ&&$F�U-RA'<DB-RG&KFBF&FEPFR-
tos diluídos, e de 6 a 20 graus, Engler, para alcatrões.
 ?N?'E?&*QKB*Q*B&F&K*EAF&*IA?*BF&?Q&DQ&Q?EQ-&ADBI-&)?&ABFUFRe-&
?&)?*TF'RFG&E?QKB?&OD?&K-EEXN?RG&P?CeF)F&F-&AB~IE*A-Z&fDFI)-&*EA-&
I,-&P-B&K-EEXN?RG& ABFUFReFB'E?'`&?Q&Q?*F&K*EAFG& PFS?I)-&F& *QKB*-
mação da adjacente, assim que a  primeira for permitida a sua 
abertura ao trânsito. O tempo de exposição da base imprimida ao 
trânsito será condicionado pelo comportamento da primeira, não 
devendo ultrapassar a 30 dias.
5&LQ&)?&?N*AFB&F&EDK?BK-E*+,-G&-D&?TC?EE-G&I-E&K-IA-E& *I*C*FR&?&
LIFR&)FE&FKR*CF+M?EG&)?N?Q'E?&C-R-CFB&PF*TFE&)?&KFK?R&ABFIEN?BEFR-
mente, na pista, de modo que o início e o término da aplicação 
do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais 
E?B,-G&F&E?]D*BG& B?A*BF)FEZ&fDFROD?B& PFReF&IF&FKR*CF+,-&)-&QFA?-
B*FR& U?ADQ*I-E-& )?N?& E?BG& *Q?)*FAFQ?IA?G& C-BB*]*)FZ& .F& -CFE*,-&
da aplicação do material betuminoso, a base deve se encontrar 
levemente úmida.
"( 3:;!
A imprimação será medida através da área executada, em metros 
quadrados. 

93.7>45& (&63V5:;!
!W{(738!
Consiste a pintura de ligação na aplicação de uma camada de 
material betuminoso sobre a superfície de uma base ou de um 
pavimento, antes da execução de um revestimento betuminoso 
qualquer, objetivando promover a aderência entre este revesti-
mento e a camada subjacente.
"57(4353$
7-)-E&-E&QFA?B*F*E&)?N?Q&EFA*EPFS?B&cE&?EK?C*LCF+M?E&FKB-NF)FE&
K?R-& .(4Z& ?N?&E?B&?QKB?]F)-&-&E?]D*IA?&QFA?B*FR&U?ADQ*I-E-_
emulsões asfálticas, tipos RR-1, RR-2, RR-1C  e RR-2C
A taxa de aplicação será função do tipo de material betuminoso 
empregado, devendo-se situar-se em torno de 0,5 l/m².
(f>395"(.7!
Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá 
ser examinado pela Fiscalização, devendo estar de acordo com 
?EAF&(EK?C*LCF+,-G&E?Q&-&OD?&I,-&E?B`&)F)F&F&-B)?Q&KFBF&-&*IXC*-&
do serviço.
Para a varredura da superfície da base, usam-se, de preferência, 
vassouras mecânicas rotativas, podendo entretanto, ser manual 
esta operação. O jato de ar comprimido poderá, também ser usa-
do.
A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com 
bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimen-
to, que permitam a aplicação do material betuminoso em quanti-
dade uniforme.
As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, 
com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e larguras 
NFB*`N?*E&)?&?EKFReFQ?IA-&)-&R*]FIA?Z
Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores 

 .(4'"(&k0'1kG&?&-&A?-B&)?&DQ*)F)?&)?N?B`&E?B&F&DQ*)F)?&pA*QF&
do ensaio citado ± 2 %.

%!.74!6(
%!.74!6(&V(!"}743%!
Após a execução do reforço da sub-base, proceder-se-á à relo-
cação e ao nivelamento do eixo e dos bordos, permitindo-se as 
seguintes tolerâncias :
± 10 cm, quanto à largura da plataforma;
FA^&j2mG&?Q&?TC?EE-G&KFBF&F&v?CeF&)?&FUFDRFQ?IA-G&I,-&E?&A--
R?BFI)-&PFRAFZ&.F&N?B*LCF+,-&)-&)?E?QK?Ie-& R-I]*AD)*IFR&)F&ED-
K?BPXC*?& I,-& E?& & A-R?BFB,-& v?CeFE&QF*-B?E& OD?& lGn& CQG& ODFI)-&
determinadas por meio de régua de 3,00 m. 
.,-&)?N?&E?B&Q?I-B&)-&OD?&F&?EK?EEDBF&)-&KB-H?A-&Q?I-E&l&CQ&
quando projetado acima de 10cm.
.F&)?A?BQ*IF+,-&)?&o&E?B,-&DA*R*SF)-E&K?R-&Q?I-E&t&NFR-B?E&)?&?E-
pessuras individuais X, obtidas por nivelamento do eixo e bordos, 
)?&j2&?Q&j2&QG&FIA?E&?&)?K-*E&)FE&-K?BF+M?E&)?&?EKFReFQ?IA-&
e compactação.
.,-&E?&A-R?BFB`&I?IeDQ&NFR-B&*I)*N*)DFR&)?&?EK?EEDBF&P-BF&)-&*I-
tervalo de ± 2 cm, em relação à espessura do projeto.
.-&CFE-&)?&E?&FC?*AFBG&)?IAB-&)FE&A-R?B~IC*FE&?EAFU?R?C*)FEG&DQF&
camada de base com espessura média inferior à de projeto, o 
revestimento será aumentado de uma espessura estruturalmente 
equivalente à diferença encontrada.
.-&CFE-&)F&FC?*AF+,-&)?&CFQF)F&)?&UFE?G&)?IAB-&)FE&A-R?B~IC*FEG&
com espessura média superior à do projeto, a diferença não será 
deduzida da espessura do revestimento.
"( 3:;!
A camada de base será medida por metro cúbico de material com-
pactado, na pista, e segundo a seção transversal do projeto.

3"943"5:;!
!W{(738!
(EAF&?EK?C*LCF+,-&E?&FKR*CF&c&?T?CD+,-&)F&*QKB*QF+,-&C-Q&QF-
terial betuminoso.
Consiste a imprimação na aplicação de uma camada de material 
betuminoso sobre a superfície de uma base concluída, antes da 
execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando :
aumentar a coesão da superfície da base, pela penetração do ma-
terial betuminoso empregado;
promover condições de aderência entre a base e o revestimento;
impermeabilizar a base.
"57(4353$
 ?N?&E?B&?QKB?]F)-&FEPFRA-&)*RDX)-&A*K-&%"'g2Z
A taxa de aplicação é aquela que pode ser absorvida pela base 
?Q& jk& e-BFEG& )?N?I)-& E?B& )?A?BQ*IF)F& ?TK?B*Q?IAFRQ?IA?G& I-&
canteiro da obra. A taxa de aplicação varia de 0,8 a 1,6 l/m², con-
P-BQ?&-&A*K-&?&A?TADBF&)F&UFE?&)-&QFA?B*FR&U?ADQ*I-E-&?EC-Re*)-Z
(f>395"(.7!
Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá 
E?B&?TFQ*IF)-&K?RF&<3$%563@5:;!G&)?N?I)-&?EAFB&)?&FC-B)-&C-Q&
?EAF&?EK?C*LCF+,-G&E?Q&-&OD?&I,-&E?B`&)F)F&F&-B)?Q&KFBF&-&*IXC*-&
do serviço.
Para a varredura da superfície da base, usam-se, de preferência, 
vassouras mecânicas rotativas, podendo entretanto, ser manual 
esta operação. O jato de ar comprimido poderá, também ser usa-
do.
A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com 
bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimen-
to, que permitam a aplicação do material betuminoso em quanti-
dade uniforme.
As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, 
com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e larguras 
NFB*`N?*E&)?&?EKFReFQ?IA-&)-&R*]FIA?Z
Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores 
e termômetros, em locais de fácil observação e, ainda, de um 
espargidor manual, para tratamento de pequenas superfícies e 
correções localizadas.



ASSINADO DIGITALMENTE

Página 167

www.diariomunicipal.sc.gov.br

 !"#$%&'&()*+,-&./&01207/11/2011 (Segunda-feira)

de torrões de argila, e substâncias nocivas e apresentar as carac-
terísticas seguintes:
)?E]FEA?& 6-E& 5I]?R?E& *]DFR& -D& *IP?B*-B& F& k2m& h .(4'"(& 2gni�&
admitindo-se agregados com valores maiores, no caso de terem 
FKB?E?IAF)-&)?E?QK?Ie-&EFA*EPFApB*-&?Q&DA*R*SF+,-&FIA?B*-B�
XI)*C?&)?&P-BQF&EDK?B*-B&F&2Gn&h .(4'"(&201i�
)DBFU*R*)F)?G&K?B)F&*IP?B*-B&F&ljm&h .(4'"(&0ti�
5V4(V5 !&"3b !
O agregado miúdo pode ser areia, pó-de-pedra ou mistura de am-
bos. Suas partículas individuais deverão ser resistentes, apresen-
tar moderada angulosidade, estando livres de torrões de argila e 
)?& EDUEA~IC*FE&I-C*NFEZ& ?N?B`& FKB?E?IAFB& ?OD*NFR?IA?&)?& FB?*F&
*]DFR&-D&EDK?B*-B&F&nnmZ&h .(4'"(&2nkiZ
"57(4356& (&(.%Y3"(.7!&h<36(4i
 ?N?&E?B&C-IEA*ADX)-&K-B&QFA?B*F*E&Q*I?BF*E&LIFQ?IA?&)*N*)*)-EG&
tais como cimento Portland, cal extinta, pós calcários, cinza volan-
A?G&?ACZG&?&OD?&FA?I)FQ&F&E?]D*IA?&]BFIDR-Q?AB*F&h .(4'"(&20gi_

Peneira % mínima, passando
.J&k2 100
.J&02 95
.J&j22 65

Quando da aplicação deverá estar seco e isento de grumos.

"(6Y!45 !4& (&5 ($383 5 (
.,-& eFN?I)-& U-F& F)?E*N*)F)?& ?IAB?& -& R*]FIA?& U?ADQ*I-E-& ?& -E&
F]B?]F)-E&h .(4'"(&2�0G& .(4'"(&2�tiG&K-)?B`&E?B&?QKB?]F)-&
Q?Re-BF)-B&)?&F)?E*N*)F)?&IF&ODFIA*)F)?&LTF)F&I-&KB-H?A-Z
%!"9!$3:;!& 5&"3$7>45
A composição de concreto betuminoso deve satisfazer os requisi-
tos do quadro seguinte com as respectivas tolerâncias no que diz 
respeito a granulometria e aos percentuais do ligante betuminoso.

Peneira 
)?&QFReF&
quadrada

% passan-
do, em peso 
das faixas

 *ECB*Q*IF-
ção

Abertura 
(mm)

A W C
Tolerâncias 
LTFE&)?&
projeto

jz 50,8 100 - - -

l&l#jz 38,1 95-100 100 - ±  7%

lz 25,4 75-100 95-100 - ±  7%

g#kz 19,1 60-90 80-100 100 ±  7%

l#jz 12,7 - - 85-100 ±  7%

g#0z 9,5 35-65 45-80 75-100 ±  7%

.J&k 4,8 25-50 28-60 50-85 ±  5%

.J&l2 2,0 20-40 20-45 30-75 ±  5%

.J&k2 0,42 10-30 10-32 15-40 ±  5%

.J&02 0,18 5-20 8-20 8-30 ±  2%

.J&j22 0,074 1-8 3-8 5-10 ±  2%
W?ADQ?&
solúvel no 
%$j&h�i&m

4,0 - 7,0 4,5 - 7,5 kGn&\&tG2 ±  0,3%

Camada de 
ligação

Camada de 
ligação e 
rolamento

Camadas de 
rolamento

A faixa usada deve ser aquela, cujo diâmetro máximo é igual ou 
inferior a 2/3 da espessura da camada de revestimento.
.F&?EC-ReF&)F&CDBNF&]BFIDR-Q^AB*CFG&KFBF&CFQF)F&)?&B-RFQ?IA-G&
deverá ser considerada a segurança do usuário.
As porcentagens de betume se referem a mistura de agregados, 
considerada como 100%. Para todos os tipos, a fração retida entre 
duas peneiras consecutivas não deverá ser inferior a 4% do total.
)?N?B`& E?B& F)-AF)-& -& (IEF*-& "FBEeFRR& h .(4'"(& 2kgi& KFBF&

e termômetros, em locais de fácil observação e, ainda, de um 
espargidor manual, para tratamento de pequenas superfícies e 
correções localizadas.
O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser 
equipado com dispositivo que permita o aquecimento adequado 
e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma 
capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material be-
ADQ*I-E-&F&E?B&FKR*CF)-&?QG&K?R-&Q?I-EG&DQ&)*F&)?&ABFUFRe-Z
(o(%>:;!
Após a perfeita conformação geométrica da camada que irá rece-
ber a pintura de ligação, procede-se à varredura da sua superfície, 
de modo a eliminar o pó e o material solto existente.
Aplica-se, a seguir, o material betuminoso adequado, na tempera-
tura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira 
mais uniforme. O material betuminoso não deve ser distribuído 
quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10øC, ou em 
)*FE&)?& CeDNFG&-DG&ODFI)-&?EA*N?B& *Q*I?IA?Z&5& & A?QK?BFADBF&)?&
FKR*CF+,-&)-&QFA?B*FR&U?ADQ*I-E-&)?N?&E?B&LTF)F&KFBF&CF)F&A*K-&
)?&R*]FIA?G&?Q&PDI+,-&)F&B?RF+,-&A?QK?BFADBF'N*EC-E*)F)?Z& ?N?&
E?B&?EC-Re*)F&F&A?QK?BFADBF&OD?&KB-K-BC*-I?&F&Q?Re-B&N*EC-E*)F)?&
KFBF&?EKFReFQ?IA-Z&5E&PF*TFE&)?&N*EC-E*)F)?&B?C-Q?I)F)FE&KFBF&
?EKFReFQ?IA-&E,-&FE&E?]D*IA?E&_
para emulsões asfálticas : 25 a 100 segundos, Saybolt-Furol. 
 ?N?'E?&?T?CDAFB&F&K*IADBF&)?&R*]F+,-&IF&K*EAF&*IA?*BF&?Q&DQ&Q?E-
Q-&ADBI-&)?&ABFUFRe-&?&)?*T`'RFG&E?QKB?&OD?&K-EEXN?RG&P?CeF)F&F-&
AB~IE*A-Z&fDFI)-&*EA-&I,-&P-B&K-EEXN?RG&ABFUFReFB'E?'`&?Q&Q?*F&K*E-
ta, fazendo a pintura de ligação da adjacente, logo  que a pintura 
permita sua  abertura ao trânsito. 
5LQ&)?& ?N*AFB& F& EDK?BK-E*+,-G& -D& ?TC?EE-G& I-E& K-IA-E& *I*C*FR& ?&
LIFR&)FE&FKR*CF+M?EG&)?N?Q'E?&C-R-CFB&PF*TFE&)?&KFK?R&ABFIEN?BEFR-
mente, na pista, de modo que o início e o término da aplicação do 
material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão, 
F&E?]D*BG&B?A*BF)FEZ&fDFROD?B&PFReF&IF&FKR*CF+,-&)-&QFA?B*FR&U?AD-
minoso deve ser, imediatamente, corrigida. 
Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de 
solo-cimento ou concreto magro, a superfície da base deve ser 
*BB*]F)FG&FLQ&)?&EFADBFB&-E&NFS*-E&?T*EA?IA?EG&I,-&E?&F)Q*A*I)-&
excesso de água sobre a superfície.  Essa operação não é aplicável 
quando se empregam materiais betuminosos, com temperaturas 
)?&FKR*CF+,-&EDK?B*-B&F&l22/%Z

"( 3:;!
A pintura de ligação será medida através da área executada, em 
metros quadrados.

%!.%4(7!&W(7>"3.!$!&\&<53o5&y%z
!W{(738!
Estabelecer a sistemática a ser empregada na fabricação e exe-
cução de misturas betuminosas para a construção de camadas 
)-& KFN*Q?IA-& )?& FC-B)-& C-Q& -E& FR*IeFQ?IA-EG& ]B?*)?& ?& E?+,-&
transversal de projeto.
9FBF&-E&?P?*A-E&)?EAF&.-BQF&^&F)-AF)F&F&)?LI*+,-&E?]D*IA?_
Concreto betuminoso - mistura executada em usina apropriada, 
C-Q& CFBFCA?BXEA*CFE& ?EK?CXLCFE& C-QK-EAF& )?& F]B?]F)-& Q*I?BFR&
]BF)DF)-G&QFA?B*FR&)?&?ICe*Q?IA-&hLR?Bi&?&R*]FIA?&U?ADQ*I-E-&?E-
KFReF)F&?&C-QKB*Q*)F&c&OD?IA?Z&
"57(4356
Os materiais constituintes de concreto betuminoso são agregados 
]BFq)-G&F]B?]F)-&Q*q)-G&QFA?B*FR& )?&?ICe*Q?IA-&LR?B&?& R*]FIA?&
betuminoso.
63V5.7(&W(7>"3.!$!
Podem ser empregados os seguintes ligantes betuminosos:
cimento asfáltico de petróleo, CAP-30/45, CAP-50/60, CAP-
0n#l22G&%59'ln2#j22&hCRFEE*LCF+,-&K-B&K?I?ABF+,-iG&%59'�G&%59'
j2&?&%59'k2&hCRFEE*LCF+,-&K-B&N*EC-E*)F)?i�
5V4(V5 !&V45b !
O agregado graúdo pode ser pedra, escória, seixo rolado, ou outro 
QFA?B*FR&*I)*CF)-&IFE&(EK?C*LCF+M?E&%-QKR?Q?IAFB?EZ&!&F]B?]F-
do graúdo deve se constituir de fragmentos sãos, duráveis, livres 
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)*EK-E*A*N-E&B`K*)-E&?&?LC*?IA?E&)?&)*B?+,-G&FR^Q&)?&QFBCeFE&KFBF&
a frente e para trás. As acabadoras deverão ser equipadas com 
alisadores e dispositivos para aquecimento, à temperatura reque-
rida, para a colocação da mistura sem irregularidade.
(f>395"(.7!&9545&5&%!"94($$;!
O equipamento para a compressão será constituído por rolo pneu-
mático e rolo metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. Os rolos 
pneumáticos, autopropulsores, devem ser dotados de dispositivos 
que permitam a calibragem de variação da pressão dos pneus de 
2,5kgf/cm² a 8,4kgf/cm² (35 a 120 psi).
!&?OD*KFQ?IA-&?Q&-K?BF+,-&)?N?&E?B&EDLC*?IA?&KFBF&C-QKB*Q*B&
a mistura à densidade requerida, enquanto esta se encontrar em 
condições de operacionalidade.
(o(%>:;!
Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprima-
+,-&?&F&)-&B?N?EA*Q?IA-G&-D&I-&CFE-&)?&A?B&eFN*)-&AB~IE*A-&E-UB?&
a superfície imprimada, ou, ainda ter sido a imprimação recoberta 
com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita uma pintura de li-
gação.
A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser deter-
minada para cada tipo de ligante, em função da relação tempe-
ratura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual 
o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 
�n&?&ln2&E?]DI)-EG&y$F�U-RA'<DB-Rz&h .(4'"(&22kiG&*I)*CFI)-'E?G&
preferencialmente, a viscosidade de 85 a 95 segundos. Entretanto, 
F& A?QK?BFADBF&)-& R*]FIA?&I,-&)?N?&E?B& *IP?B*-B&F&l2�&/%&?&I?Q&
?TC?)?B&F&l��&/%Z
A temperatura de aplicação do alcatrão será aquela na qual a vis-
C-E*)F)?&y(I]R?Bz&h5$7"& &l11ni&E*ADF'E?&?Q&DQF&PF*TF&)?&jn&�&
3. A mistura, neste caso, não deve deixar a usina com temperatura 
EDK?B*-B&F&l21&/%Z
!E&F]B?]F)-E&)?N?Q&E?B&FOD?C*)-E&F&A?QK?BFADBFE&)?&l2&/%&F&ln&
/%G&FC*QF&)F&A?QK?BFADBF&)-&R*]FIA?&U?ADQ*I-E-Z
94! >:;!& !&%!.%4(7!&W(7>"3.!$!
A produção do concreto betuminoso é efetuada em usinas apro-
KB*F)FEG&C-IP-BQ?&FIA?B*-BQ?IA?&?EK?C*LCF)-Z
745.$9!47(& !&%!.%4(7!&W(7>"3.!$!
O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado, da usi-
IF&F-&K-IA-&)?&FKR*CF+,-G&I-E&N?XCDR-E&UFECDRFIA?E&?EK?C*LCF)-EZ&
Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à 
A?QK?BFADBF&?EK?C*LCF)FG&CF)F&CFBB?]FQ?IA-&)?N?B`&E?B&C-U?BA-&
C-Q&R-IF&-D&-DAB-&QFA?B*FR&FC?*A`N?RG&C-Q&AFQFIe-&EDLC*?IA?&KFBF&
proteger a mistura.
 3$743W>3:;!&(&%!"94($$;!& 5&"3$7>45
A distribuição do concreto betuminoso deve ser feita por máquinas 
acabadoras.
Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas de-
verão ser sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, 
E?I)-&?EE?&?EKFReFQ?IA-&?P?ADF)-&K-B&Q?*-&)?&FIC*Ie-E&?&B-)-E&
metálicos.
Após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. 
Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada 
OD?&F&Q*EADBF&U?ADQ*I-EF&K-EEF&EDK-BAFBG&A?QK?BFADBF&?EEF&LTF-
da, experimentalmente, para cada caso.
A temperatura recomendável para a compressão da mistura é 
FOD?RF& IF& ODFR& -& R*]FIA?& FKB?E?IAF& DQF& N*EC-E*)F)?G& y$F�U-RA'
<DB-Rz& h .(4'"(&22kiG& )?&lk2&�&ln& E?]DI)-EG&KFBF&-& C*Q?IA-&
FEP`RA*C-&-D&DQF&N*EC-E*)F)?&?EK?CXLCFG&y(I]R?Bz&h5$7"' &l11niG&
de 40 ± 5, para o alcatrão.
Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, ini-
cia-se a rolagem com baixa pressão, a qual será aumentada à me-
dida que a mistura vai sendo compactada, e, consequentemente, 
suportando pressões mais elevadas.
A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, con-
A*IDFI)-&?Q&)*B?+,-&F-&?*T-&)F&K*EAFZ&.FE&CDBNFEG&)?&FC-B)-&C-Q&
a superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto 
mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser reco-
berta na seguinte de, pelo menos, metade da largura rolada. Em 
qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento 

N?B*LCF+,-& )FE& C-I)*+M?E& )?& NFS*-EG& ?EAFU*R*)F)?& ?& vDdIC*F& )F&
mistura betuminosa, segundo os valores seguintes:

 *ECB*Q*IF+,- Camada de rolamento
Camada de ligação 
hW*I)?Bi

Porcentagem de vazios 3 a 5 4 a 6
Relação betume/vazios 75-82 65-72
Estabilidade, mínima 350 kgf (75 golpes) 350 kgf (75 golpes)
Fluência 250 kgf (50 golpes) 250 kgf (50 golpes)

jG2&\&kGn jG2&\&kGn

FE&(EK?C*LCF+M?E&%-QKR?Q?IAFB?E&LTFB,-&F&?I?B]*F&)?&C-QKFC-
tação;
FE&Q*EADBFE&)?N?Q&FA?I)?B&FE&?EK?C*LCF+M?E&)F&B?RF+,-&U?ADQ?#
vazios ou aos mínimos de vazios do agregado mineral, dados pela 
R*IeF&*ICR*IF)F&)-&E?]D*IA?&`UFC-_
(f>395"(.7!
Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá 
E?B&?TFQ*IF)-G&)?N?I)-&?EAFB&)?&FC-B)-&C-Q&?EAF&?EK?C*LCF+,-Z&
Os equipamentos requeridos são os seguintes:
 (9�$37!&9545&63V5.7(&W(7>"3.!$!
Os depósitos para o ligante betuminoso deverão possuir dispositi-
N-E&CFKFS?E&)?&FOD?C?B&-&R*]FIA?&IFE&A?QK?BFADBFE&LTF)FE&I?EAF&
(EK?C*LCF+,-Z&(EA?E&)*EK-E*A*N-E&AFQU^Q&)?N?B,-&?N*AFB&ODFROD?B&
EDK?BFOD?C*Q?IA-&R-CFR*SF)-Z& ?N?B`&E?B&*IEAFRF)-&DQ&E*EA?QF&)?&
recirculação para o ligante betuminoso, de modo a garantir a cir-
culação, desembaraçada e contínua, do depósito ao misturador, 
durante todo o período de operação. A capacidade dos depósitos 
)?N?B`&E?B&EDLC*?IA?&KFBFG&I-&QXI*Q-G&ABdE&)*FE&)?&E?BN*+-Z
 (9�$37!&9545&5V4(V5 !$
Os silos deverão ter capacidade total de, no mínimo, três vezes a 
capacidade do misturador e serão divididos em compartimentos, 
dispostos de modo a separar e estocar, adequadamente, as fra-
ções apropriadas do agregado. Cada compartimento deverá pos-
suir dispositivos adequados de descarga. Haverá um silo adequa-
)-&KFBF&-&LR?BG&C-IHD]F)-&C-Q&)*EK-E*A*N-E&KFBF&F&EDF&)-EF]?QZ
>$3.5&9545&"3$7>45$&W(7>"3.!$5$
5&DE*IF&)?N?B`&?EAFB&?OD*KF)F&C-Q&DQF&DI*)F)?&CRFEE*LCF)-BF&)?&
agregados, após o secador, dispor de misturador capaz de produ-
S*B&DQF&Q*EADBF&DI*P-BQ?Z&>Q&A?BQxQ?AB-G&C-Q&KB-A?+,-&Q?A`R*CF&
?&?ECFRF&)?&t2/&F&jl2&/%&hKB?C*E,-&�&l&/%iG&)?N?B`&E?B&LTF)-&I-&
)-EF)-B&)?&R*]FIA?&-D&IF&R*IeF&)?&FR*Q?IAF+,-&)-&FEPFRA-G&?Q&R-CFR&
adequado, próximo a descarga do misturador. A usina deverá ser 
equipada além disto, com pirômetro elétrico, ou outros instrumen-
tos termométricos aprovados, colocados na descarga do secador, 
com dispositivos para registrar a temperatura dos agregados, com 
KB?C*E,-&)?&�&n&/%Z
Poderá, também, ser utilizada uma usina do tipo tambor/secador/
Q*EADBF)-BG&KB-N*)F&)?&C-R?A-B&)?&KpG&FR*Q?IAF)-B&)?&LR?B&E*EA?QF&
de descarga da mistura betuminosa com comporta, ou alternati-
vamente, em silos de estocagem. A usina deverá possuir silos de 
agregados múltiplos, com pesagem dinâmica (precisão de ± 5%) 
?&FEE?]DBFB&F&e-Q-]?I?*)F)?&)FE&]BFIDR-Q?AB*FE&)-E&)*P?B?IA?E&
agregados.
%5"3.Y[($&9545&745.$9!47(& 5&"3$7>45
!E& CFQ*IeM?EG& A*K-& UFECDRFIA?G& KFBF& -& ABFIEK-BA?& )-& C-ICB?A-&
betuminoso, deverão ter caçambas metálicas robustas, limpas e 
R*EFEG& R*]?*BFQ?IA?& RDUB*LCF)FE&C-Q&`]DF&?&EFU,-G&pR?-&CBD&LI-G&
óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência 
)F&Q*EADBF&cE&CeFKFEZ&5&DA*R*SF+,-&)?&KB-)DA-E&EDEC?KAXN?*E&)?&)*E-
solver o ligante betuminoso (óleo diesel, gasolina, etc) não serão 
permitidos.
(f>395"(.7!&9545&($956Y5"(.7!
!& ?OD*KFQ?IA-& KFBF& ?EKFReFQ?IA-& ?& FCFUFQ?IA-& )?N?B`& E?B&
C-IEA*ADX)-&)?&KFN*Q?IAF)-BFE&FDA-Q-AB*S?EG&CFKFS?E&)?&?EKFReFB&
?&C-IP-BQFB&F&Q*EADBF&I-&FR*IeFQ?IA-G&C-AFE&?&FUFDRFQ?IA-&B?-
queridos. As acabadoras deverão ser equipadas com parafusos 
E?Q&LQG&KFBF&C-R-CFB&F&Q*EADBF&?TFAFQ?IA?&IFE&PF*TFEG&?&K-EED*B&
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comprimida na pista, por meio de brocas rotativas.
Poderão ser empregados outros métodos para determinação da 
densidade aparente na pista, desde que indicada no projeto.
 ?N?Q& E?B& B?FR*SF)FE& )?A?BQ*IF+M?E& ?Q& R-CF*E& ?EC-Re*)-E& FR?F-
A-B*FQ?IA?&)DBFIA?&F&H-BIF)F&)?&ABFUFRe-G&I,-&E?I)-&K?BQ*A*)-E&
- GC inferiores a 97%.
O controle do grau de compressão poderá, também, ser feito 
medindo-se as densidades aparentes dos corpos-de-provas extra-
ídos da pista e comparando-se com as desindades aparentes de 
corpos-de-prova moldados no local. As amostras para a moldagem 
)?EA?E&C-BK-E')?'KB-NF&)?N?B,-&E?B&C-Re*)FE&U?Q&KBpT*Q-&F-&R-CFR&
onde serão realizados os furos e antes da sua compactação.
O número de determinações das temperaturas de compressão do 
]BFD&)?&C-QKFCAF+,-&'&V%&^&)?LI*)-&?Q&PDI+,-&)-&B*EC-&)?&B?-
jeição de um serviço de boa qualidade a ser assumido pelo Exe-
cutante.
($9($$>45& 5&%5"5 5
Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos-de-
prova na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos, antes 
?&)?K-*E&)-&?EKFReFQ?IA-&?&C-QKB?EE,-&)F&Q*EADBFZ&5)Q*A*'E?&F&
variação de ± 5% em relação as espessuras de projeto.
563.Y5"(.7!$
5&N?B*LCF+,-&)-&?*T-&?&U-B)-E&^&P?*AF&)DBFIA?&-E&ABFUFRe-E&)?&R-CF-
ção e nivelamento nas diversas seções correspondentes às esta-
CFE&)F&R-CF+,-Z&9-)?B`&AFQU^Q&E?B&F&AB?IFZ&!E&)?EN*-E&N?B*LCF)-E&
não deverão exceder ± 5cm.
5%5W5"(.7!& 5&$>9(4<a%3(
 DBFIA?&F&?T?CD+,-&)?N?B`&E?B&P?*A-&?Q&CF)F&?EAFCF&)F&R-CF+,-&
o controle de acabamento da superfície do revestimento, com o 
auxílio de duas réguas, uma de 3,00m e outra de 1,20m, coloca-
das em ângulo reto e paralelamente ao eixo da estrada, respec-
tivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer 
)?& C-IAFA-G& I,-& )?N?& ?TC?)?B& F& 2GnCQG& ODFI)-& N?B*LCF)F& C-Q&
qualquer das réguas.
!&FCFUFQ?IA-&)F&EDK?BPXC*?&)?N?B`G&E?B&N?B*LCF)-&K-B&yFKFB?Re-E&
Q?)*)-B?E&)?&*BB?]DRFB*)F)?&A*K-&B?EK-EAFz&)?N*)FQ?IA?&CFR*UBF)-&
h .(4'94!&l1k&?& .(4'94!&l0jiZ&.?EA?&CFE-&-&FCFUFQ?IA-&F-&
Quociente de Irregularidade - QI deverá apresentar valor inferior 
a 35 contagens/km.
%!. 3:[($& (&$(V>45.:5
!&B?N?EA*Q?IA-&FCFUF)-&)?N?B`&FKB?E?IAFB&84 G&8FR-B&)?&4?E*E-
AdIC*F&F& ?BBFKF]?QG&EDK?B*-B&F&nnG&Q?)*)-&C-Q&FDTXR*-&)-&9dI-
)DR-&WB*A~I*C-&$47&h"^A-)-&Y &ln#0�&?&Y &g1#0�&WB*EA*Ee&$AFI-
dard), ou outros similares.
!& KB-H?A-& )F& Q*EADBF& )?N?B`& E?B& N?B*LCF)-& ?TK?B*Q?IAFRQ?IA?&
FABFN^E&)?&AB?Ce-&?TK?B*Q?IAFR&C-Q&?TA?IE,-&)F&-B)?Q&)?&l22QZ
Poderá, também, ser empregado outro processo para avaliação da 
resistência à derrapagem, quando indicado no projeto. Os ensaios 
de controle da execução serão realizados para cada 200m de pis-
AFG&?Q&R-CF*E&?EC-Re*)-E&)?&QFI?*BF&FR?FApB*FZ
Fica a construtora responsável pelo controle tecnológico das 
obras, devendo apresentar Laudo Técnico de Controle Tecnológico 
e os resultados dos ensaios em conformidade com as exigências 
I-BQFA*NFE&)-& .37Z&
%437}43!$& (&"( 3:;!
Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios se-
guintes:
O concreto betuminoso será medido, em m³ através da mistura 
efetivamente aplicada na pista.

 4(.5V("&96>8356
!W{(738!
Estabelecer os procedimentos para construção de dispositivos de 
drenagem urbana envolvendo galerias, bocas-de-lobo e poços de 
N*E*AFG&)?EA*IF)-E&F&C-R?AF&)?&`]DFE&EDK?BLC*F*E&?&C-I)D+,-&EDU-
terrânea para locais de descarga mais favorável.
9FBF&-E&?P?*A-E&)?EAF&.-BQFG&E,-&F)-AF)FE&FE&)?LI*+M?E&E?]D*IA?E_
VFR?B*FE#7DU-E&'&)*EK-E*A*N-E&)?EA*IF)-E&c&C-I)D+,-&)-E&)?vqN*-E&
que se desenvolvem na plataforma da via para os coletores de 

?Q&OD?&E?HF&FA*I]*)F&F&C-QKFCAF+,-&?EK?C*LCF)FZ
 DBFIA?& F& B-RF]?Q& I,-& E?B,-& K?BQ*A*)FE& QD)FI+FE& )?& )*B?+,-&
?&*IN?BEM?E&UBDECFE&)?&QFBCeFG&I?Q&?EAFC*-IFQ?IA-&)-&?OD*KF-
mento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do rolo deve-
rão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderên-
cia da mistura.
5W(47>45&5!&74=<(V!
Os revestimentos recém-acabados deverão ser mantidos sem trá-
fego, até o seu completo resfriamento.
3.$9(:;!
63V5.7(&W(7>"3.!$!
O controle de qualidade do ligante betuminoso poderá constar 
de::
para cimento asfálticos:
2l&?IEF*-&)?&N*EC-E*)F)?&FUE-RDAF&F&12&/%&h5W.7&"W'0j�i&ODFI)-&
-&FEPFRA-&P-B&CRFEE*LCF)-&K-B&N*EC-E*)F)?&-D&2l&?IEF*-&)?&K?I?ABF-
+,-&F&jn/&h .(4'"(&22gi&ODFI)-&-&FEPFRA-&P-B&?EK?C*LCF)-&K-B&
K?I?ABF+,-&KFBF&A-)-&CFBB?]FQ?IA-&OD?&Ce?]FB&F&-UBF�
2l&?IEF*-&)?&K-IA-&)?&PDR]-BG&KFBF&A-)-&CFBB?]FQ?IA-&OD?&Ce?]FB&
F&-UBF&h .(4'"(&lk0i�
01 índice de susceptibilidade térmica para cada 100t determinado 
K?R-E&?IEF*-E& .(4'"(&22g&?&5W.7&.W4&1n12�
2l&?IEF*-&)?&?EKDQFG&KFBF&A-)-&CFBB?]FQ?IA-&OD?&Ce?]FB&c&-UBF�
2l& ?IEF*-& )?& N*EC-E*)F)?& y$F�U-RA'<DB-Rz& h .(4'"(& 22ki& KFBF&
A-)-&CFBB?]FQ?IA-&OD?&Ce?]FB&c&-UBF
2l&?IEF*-&)?&N*EC-E*)F)?&y$F�U-RA'<DB-Rz&h .(4'"(&22ki&F&)*P?-
rentes temperaturas para o estabelecimento da curva viscosidade 
x temperatura, para cada 100t.
5V4(V5 !$
O controle de qualidade dos agregados poderá constar de:
02 ensaios de granulometria do agregado, de cada silo quente, 
K-B&H-BIF)F&)?&0&e-BFE&)?&ABFUFRe-&h .(4'"(&20gi�
2l&?IEF*-&)?&)?E]FEA?&6-E&5I]?R?EG&K-B&QdEG&-D&ODFI)-&e-DN?B&
NFB*F+,-&)F&IFADB?SF&)-&QFA?B*FR&h .(4'"(&2gni�
2l&?IEF*-&)?&XI)*C?&)?&PxBQFG&KFBF&CF)F&t22Q�&h .(4'"(&201i�
01 ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo, por jornada 
)?&0&e-BFE&)?&ABFUFRe-&h .(4'"(&2nki�
2l&?IEF*-&)?&]BFIDR-Q?AB*F&)-&QFA?B*FR&)?&?ICe*Q?IA-&hLR?BiG&K-B&
H-BIF)F&)?&0&e-BFE&)?&ABFUFRe-&h .(4'"(&20giZ
%!.74!6(& 5&(o(%>:;!
O controle da execução será exercido através de coleta de amos-
tras, ensaios e determinações feitas de maneira aleatória.
%!.74!6(& 5&f>5.73 5 (& (&63V5.7(&.5&"3$7>45
 ?N?Q&E?B&?P?ADF)FE&?TABF+M?E&)?&U?ADQ?G&)?&FQ-EABFE&C-R?AF)FE&
IF&EFX)F&)-&Q*EADBF)-B&h .(4'"(&2ngiZ&5&K-BC?IAF]?Q&)?&R*]FIA?&
K-)?B`&NFB*FBG&I-&Q`T*Q-G&�&2GgmG&)F&LTF)F&I-&KB-H?A-Z
%!.74!6(& 5&V45 >5:;!& 5&"3$7>45& (&5V4(V5 !$
$?B`& KB-C?)*)-& -& ?IEF*-& )?& ]BFIDR-Q?AB*F& h .(4'"(& 20gi& )F&
mistura dos agregados resultantes das extrações citadas no item 
anterior. A curva granulométrica deve manter-se contínua, enqua-
)BFI)-'E?&)?IAB-&)FE&A-R?B~IC*FEG&?EK?C*LCF)FE&I-&KB-H?A-Z
%!.74!6(& (&7("9(457>45
Serão efetuadas medidas de temperatura, durante a jornada de8 
e-BFE&)?&ABFUFRe-G&?Q&CF)F&DQ&)-E&*A?IE&FUF*T-&)*ECB*Q*IF)-E_
do agregado, no silo quente da usina;
do ligante, na usina;
da mistura, no momento, da saída do misturador.
5E&A?QK?BFADBFE&)?N?Q&FKB?E?IAFB&NFR-B?E&)?&�&n&/%&)FE&A?QK?-
BFADBFE&?EK?C*LCF)FEZ
7("9(457>45& (&%!"94($$;!
 ?N?B,-&E?B&?P?ADF)FE&Q?)*)FE&)?&A?QK?BFADBF&)DBFIA?&-&?EKF-
ReFQ?IA-&)F&QFEEF&*Q?)*FAFQ?IA?G&FIA?E&)?&*I*C*F)F&F&C-QKB?E-
são.
Estas temperaturas deverão ser as indicadas para compressão, 
C-Q&DQF&A-R?B~IC*F&)?&�&n&/%Z
%!.74!6(& !&V45>& (&%!"94($$;!
O controle do grau de compressão - GC da mistura betumino-
sa deverá ser feito, preferencialmente, medindo-se a densidade 
FKFB?IA?& )?& C-BK-E')?'KB-NF& ?TABFX)-E& )F& Q*EADBF& ?EKFReF)F& ?&



ASSINADO DIGITALMENTE

Página 170

www.diariomunicipal.sc.gov.br

 !"#$%&'&()*+,-&./&01207/11/2011 (Segunda-feira)

natural, quando este apresentar condições de resistência adequa-
)FEG&F)-AFI)-'E?&hPC�Q*IiG&F-E&j0&)*FE&)?&ll"9FZ
.-&CFE-&)?&?T?CD+,-&)?&UFE?E&?Q&C-ICB?A-&FBQF)-G&-D&U?B+-E&)?&
concreto simples, deverá ser adotado concreto com resistência à 
C-QKB?EE,-&hPC�Q*IiG&F-E&j0&)*FE&)?&ln"9FZ
Quando o material local for de baixa resistência deverá ser pre-
vista sua substituição ou a execução de camada de reforço com 
C-R-CF+,-&)?&K?)BF')?'Q,-&-D&BFCe,-Z
As juntas dos tubos:
$?B,-&?IN-RAFE&K-B&DQ&B?AFRe-&)?&]?-A?TA*R&C-Q&RFB]DBF&QXI*QF&)?&
30 cm e transpasse em volta do tubo de no mínimo 30 cm, essas 
juntas deverão ser empregadas nas tubulações de ponta e bolsa.
Os tubos terão suas bolsas assentadas no lado de montante para 
CFKAFB&-E&)?vqN*-E&I-&E?IA*)-&)?EC?I)?IA?&)FE&`]DFEZ
!&FEE?IAFQ?IA-&)-E&ADU-E&)?N?B`&-U?)?C?B&cE&C-AFE&?&FR*IeFQ?I-
to indicados no projeto.
!&B?FA?BB-&E-Q?IA?&E?B`&FDA-B*SF)-&)?K-*E&)?&LTF)FE&FE&ADUDRF-
ções e deverá ser feito com areia ou outro material aprovado pela 
<3$%563@5:;!G& ?Q& CFQF)FE& C-Q& ?EK?EEDBF&Q`T*QF& )?& lnCQG&
sendo compactado com equipamento manual até uma altura de 
60cm acima da geratriz superior da tubulação.
Somente após esta altura será permitida a compactação mecânica, 
OD?&)?N?B`&E?B&CD*)F)-EF&)?&Q-)-&F&I,-&)FI*LCFB&F&CFIFR*SF+,-Z
.,-&E?B`&K?BQ*A*)F&F&DA*R*SF+,-&)-&B?EDRAFIA?&)F&KBpKB*F&?ECFNF-
ção para o reaterro das galerias, salvo autorização por escrito da 
<3$%563@5:;!Z
5&%!.74575 5&Ep&K-)?B`&B?FA?BBFB&FE&NFRFE&FKpE&-&FEE?IAFQ?IA-&
)F&ADUDRF+,-&A?B&E*)-&N*EA-B*F)F&?&R*U?BF)F&K?RF&<3$%563@5:;!Z
W!%5$' ('6!W!
As bocas-de-lobo, as caixas de visita e as saídas deverão obedecer 
às indicações do projeto. 
As escavações deverão ser feitas de modo a permitir a instalação 
dos dispositivos previstos, adotando-se uma sobrelargura conve-
niente nas cavas de assentamento.
Concluída a escavação e preparada a superfície do fundo será feita 
a compactação para fundação da boca-de-lobo.
As bocas-de-lobo serão assentes sobre base de concreto dosada 
KFBF&F&B?E*EAdIC*F&c&C-QKB?EE,-&h&PC�Q*IiG&F-E&j0&)*FE&)?&ln&"9FZ
As paredes serão executadas com alvenaria de tijolo maciço reco-
zido ou tijolo de concreto, assentes com argamassa de cimento-
areia no traço 1:3, sendo internamente revestidas com a mesma 
FB]FQFEEFG&)?E?QK?IF)F&?&FR*EF)F&c&C-Re?BZ
5&KFBA?&EDK?B*-B&)F&FRN?IFB*F&E?B`&P?CeF)F&C-Q&DQF&C*IAF&)?&C-I-
creto armado com ferro de 5.0mm, dosado para uma resistência 
c&C-QKB?EE,-&hPC�Q*IiG&F-E&j0&)*FE&)?&ln"9FG&E-UB?&F&ODFR&E?B`&
LTF)-&-&ODF)B-&KFBF&FEE?IAFQ?IA-&)F&]B?ReFZ
5&]B?ReF&)?N?B`&E?B&)?&P?BB-&PDI)*)-&?&)?N?B`&A?B&FE&)*Q?IEM?E&?&
P-BQFE&LTF)FE&I-&KB-H?A-Z
!&B?FA?BB-&E-Q?IA?&E?B`&FDA-B*SF)-&)?K-*E&)?&LTF)FE&FE&ADUDRF-
ções e deverá ser feito com areia ou outro material aprovado pela 
<3$%563@5:;!G& ?Q& CFQF)FE& C-Q& ?EK?EEDBF&Q`T*QF& )?& lnCQG&
sendo compactado com equipamento manual até uma altura de 
60cm acima da geratriz superior da tubulação.
Somente após esta altura será permitida a compactação mecânica, 
OD?&)?N?B`&E?B&CD*)F)-EF&)?&Q-)-&F&I,-&)FI*LCFB&F&CFIFR*SF+,-Z
.,-&E?B`&K?BQ*A*)F&F&DA*R*SF+,-&)-&B?EDRAFIA?&)F&KBpKB*F&?ECFNF-
ção para o reaterro das galerias, salvo autorização por escrito da 
<3$%563@5:;!Z
%53o5& (&63V5:;!
As caixas de ligação destinam-se a estabelecer ligações entre duas 
-D&QF*E& R*IeFE& )?& ADU-G& KB-K-BC*-IFI)-&QD)FI+F& )?& )*~Q?AB-G&
E?IA*)-&?&)?CR*N*)F)?Z& ?N?B,-&KB-K-BC*-IFB&C-I)*+M?E&)?&FC?EE-&
para remoção dos materiais carreados pelas águas pluviais e de-
positados nos seus interiores.
As caixas de ligação deverão ser executadas de acordo com os 
)?AFRe?E&)?&KB-H?A-Z
!I)?&e-DN?B&I?C?EE*)F)?G&FE&CFNFE&)?N?B,-&E?B&?E]-AF)FE&?&)?-
vidamente escoradas.
Os caixas serão assentes sobre a superfície resultante da escavação 

drenagem, através de canalizações subterrâneas, integrando o 
sistema de drenagem da via ao sistema urbano, de modo a permi-
tir a livre circulação de veículos. 
W-CFE')?'R-U-& '& )*EK-E*A*N-E& )?& CFKAF+,-G& R-CFR*SF)-E& HDIA-& F-E&
U-B)-E&)-E&FC-EAFQ?IA-E&-D&Q?*-E'L-E&)F&QFReF&N*`B*F&DBUFIF&
OD?G&FABFN^E&)?&BFQF*EG&ABFIEP?B?Q&-E&)?vqN*-E&KFBF&FE&]FR?B*FE&
ou outros coletores. Por se situarem em área urbana, por razões 
)?&E?]DBFI+FG&E,-&CFK?F)-E&K-B&]B?ReFE&Q?A`R*CFE&-D&)?&C-ICB?A-Z&
Caixa de Ligação - caixas intermediárias que se localizam ao longo 
)F& B?)?&KFBF&K?BQ*A*B&Q-)*LCF+M?E&)?&FR*IeFQ?IA-G&)*Q?IEM?EG&
declividade ou alterações de quedas. 
"57(4356
7>W!$& (&%!.%4(7!
Os tubos de concreto deverão ser do tipo e dimensões indicados 
no projeto e serão de encaixe tipo ponta e bolsa, devendo obe-
)?C?B&cE&?T*]dIC*FE&)F&(W'1G&"W'jj�G&(W'l2g&?&"W'jj0&)F&5W.7G&
C-IE-R*)F)FE&K?RF&5W.7&.W4't�tkZ
fDFR*LCF+,-&)F&ADUDRF+,-&C-Q&B?RF+,-&c&B?E*EAdIC*F&c&C-QKB?EE,-&
diametral e adoção de tubos e tipos de berço e reaterro das valas.
"57(4356& (&4({>.75"(.7!
Geotêxtil 
V?-AdTA*R& I,-'A?C*)-& PFUB*CF)-& F& KFBA*B& )?& LRFQ?IA-E& C-IAXID-E&
100% poliéster, sendo resistente à tração, ao rasgo, à punção e ao 
estouro, além de ser isotrópico e permeável, cumprindo assim as 
PDI+M?E&)?&LRABF+,-G&E?KFBF+,-G&)B?IF]?Q&ABFIEN?BEFRG&KB-A?+,-&?&
B?P-B+-Z&7?I)-&)?IE*)F)?&EDK?BLC*FR&*]DFR&F&g22&]#QuZ&
Argamassa de rejuntamento
Caso não seja possível a utilização de geotextil, poderá ser exe-
cutado o rejunte interno e externo com argamassa de cimento e 
areia no traço 1:3.
"57(4356&9545&%!.$74>:;!& (&W!%5$' ('6!W!G&%53o5$& (&
83$375&(&$5a 5$
Os materiais a serem empregados na construção das caixas, ber-
ços, bocas e demais dispositivos de captação e transferência de 
)?vqN*-EG&)?N?B,-&FA?I)?B&cE&KB?ECB*+M?E&?&?T*]dIC*FE&KB?N*EAFE&
K?RFE&I-BQFE&)F&5W.7Z
(f>395"(.7!
Os equipamentos necessários à execução dos serviços são os 
mesmos utilizados para obras com materiais utilizados nas obras 
)?&FBA?&C-BB?IA?EG&?EAFU?R?C*)-E&IFE&?EK?C*LCF+M?E&FIA?E&Q?IC*--
nadas.
Recomenda-se, no mínimo, os seguintes equipamentos:
%FQ*Ie,-&UFECDRFIA?�&
%FQ*Ie,-&)?&CFBB-C?B*F&LTF�&
W?A-I?*BF&-D&CFQ*Ie,-&U?A-I?*BF�&
"-A-I*N?RF)-BF�&
Pá carregadeira; 
Rolo compactador metálico; 
Retroescavadeira ou valetadeira; 
VD*ICe-&-D&CFQ*Ie,-&C-Q&]BDF&-D&"DIC��&
Serra elétrica para formas; 
Vibradores de placa ou imersão.
(o(%>:;!
GALERIAS
Em geral, os coletores urbanos são constituídos por galerias com 
tubos de concreto, exigindo para a sua execução o atendimento à 
 .(4'&($&j0k#t�Z&
!E&ADU-E&)?N?B,-&EFA*EPFS?B&cE&?EK?C*LCF+M?E&)F&5W.7&.W4't�tkZ
.-&CFE-&)?&]FR?B*FE&C?RDRFB?EG&?Q&]?BFR&)?&P-BQF&B?AFI]DRFBG&E?B,-&
FA?I)*)FE&FE&KB?ECB*+M?E&)F& .(4'($&j01#t�Z
As escavações deverão ser executadas de acordo com as cotas e 
FR*IeFQ?IA-E&*I)*CF)-E&I-&KB-H?A-&?&C-Q&F&RFB]DBF&EDK?BFI)-&-&
diâmetro da canalização, no mínimo, em 60cm.
O fundo das cavas deverá ser compactado mecanicamente até 
atingir a resistência prevista no projeto.
.FE&`B?FE&ABFP?]`N?*E&F&ADUDRF+,-&E?B`&FEE?IA?&?Q&U?B+-&)?&C-I-
creto. 
O assentamento dos tubos poderá ser feito sobre berço de concre-
to ciclópico com 30% de pedra-de-mão, lançado sobre o terreno 
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emprego de ferramentas manuais, em especial de uma régua que, 
apoiada nas duas guias adjacentes permitirá a conformação da 
sarjeta ou valeta à seção pretendida.
A retirada das guias dos panos concretados será feita logo após 
constatar-se o início do processo de cura do concreto.
!&?EKFReFQ?IA-&?&FCFUFQ?IA-&)-&C-ICB?A-&)-E&KFI-E& *IA?BQ?-
diários será feito com apoio da régua de desempeno no próprio 
concreto dos panos adjacentes.
A cada segmento com extensão máxima de 12m será executada 
DQF&HDIAF&)?&)*RFAF+,-G&KB??ICe*)F&C-Q&C*Q?IA-&5EP`RA*C-&FOD?C*-
)-G&)?&Q-)-&F&E?&-UA?B&F&vD*)?S&I?C?EE`B*FZ
fDFI)-& ?EK?C*LCF)-& I-& KB-H?A-& E?B`& FKR*CF)-& B?N?EA*Q?IA-& N?-
getal de forma complementar no material apiloado contíguo ao 
dispositivo.
As saídas d’água das sarjetas serão executadas de forma idêntica 
às próprias sarjetas, sendo prolongadas por cerca de 10m a partir 
)-&LIFR&)-&C-BA?G&C-Q&)?v?T,-&OD?&KB-K*C*?&-&E?D&FPFEAFQ?IA-&)-&
bordo da plataforma (bigodes). 
Esta extensão deverá ser ajustada às condições locais de modo a 
evitar os efeitos destrutivos de erosão.
O concreto utilizado deverá ser preparado em betoneiras, com fa-
A-B&̀ ]DF#C*Q?IA-&FK?IFE&EDLC*?IA?&KFBF&FRCFI+FB&ABFUFReFU*R*)F)?G&
?Q&ODFIA*)F)?& EDLC*?IA?& KFBF&DE-& *Q?)*FA-G& I,-& E?& K?BQ*A*I)-&
-&RFI+FQ?IA-&FKpE&QF*E&)?&l&e-BF&)-&E?D&KB?KFB-G&?&I?Q&-&E?D&
retemperamento.
3.$9(:;!
%!.74!6(& 5&(o(%>:;!
O controle qualitativo dos dispositivos será feito de forma visual 
avaliando-se as características de acabamento das obras executa-
das, acrescentando-se outros processos de controle, para garantir 
OD?&I,-&-C-BBF&KB?HDXS-&c&-K?BF+,-&e*)B`DR*CF&)F&CFIFR*SF+,-Z
 F&Q?EQF&P-BQFG&E?B`&P?*A-&-&FC-QKFIeFQ?IA-&)FE&CFQF)FE&)?&
?QUFEFQ?IA-& )-E& )*EK-E*A*N-EG& FCFUFQ?IA-& )FE& -UBFE& ?& ?ICe*-
mento das valas.
%!.74!6(&V(!"}743%!
O controle geométrico da execução das obras será feito através de 
R?NFIAFQ?IA-E&A-K-]B`LC-EG&FDT*R*F)-E&K-B&]FUFB*A-E&KFBF&?T?CD-
ção das canalizações e acessórios.
Os elementos geométricos característicos serão estabelecidos em 
.-AFE&)?&$?BN*+-&C-Q&FE&ODF*E&E?B`&P?*A-&-&FC-QKFIeFQ?IA-&)F&
execução.
5E&)*Q?IEM?E&)FE&E?+M?E&ABFIEN?BEF*E&FNFR*F)FE&I,-&)*LBFQ&)FE&)?&
projeto de mais do que 1%, em pontos isolados.
Todas as medidas de espessuras efetuadas encontrem-se situadas 
no intervalo de ± 10% em relação à espessura de projeto.
%437}43!$& (&"( 3:;!
Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios se-
guintes:
As tubulações de drenagem serão medidas por metro linear efe-
tivamente executado, incluindo o fornecimento e colocação de 
materiais, bem como a mão-de-obra e respectivos encargos, equi-
pamentos, ferramentas e eventuais necessários à sua execução.
.-&CFE-&)?&DA*R*SF+,-&)?&)*EK-E*A*N-E&K-IADF*E&FC?EEpB*-EG& C-Q-&
caixas de ligação, bocas de lobo, as obras serão medidas por uni-
dade, cujas quantidades foram estabelecidas nos projetos espe-
CXLC-EZ

$3.563@5:;!&83=435
$3.563@5:;!&Y!43@!.756&?&8(473%56
!W{(738!
Este item destina-se a apresentação da sistemática utilizada na 
*QKRFIAF+,-&)F&E*IFR*SF+,-&e-B*S-IAFR&?&N?BA*CFRG&FUBFI]?I)-&-&B?-
cebimento dos materiais, execução, inspeção, critério de medição 
e pagamento.
 (<3.3:;!&
9FBF&-E&?P?*A-E&)?EAF&.-BQF&^&F)-AF)F&F&)?LI*+,-&E?]D*IA?_
$*IFR*SF+,-&e-B*S-IAFR&'&C-IHDIA-&)?&QFBCFEG&EXQU-R-E&?&R?]?I)FE&
aplicados sobre o revestimento de uma rodovia, obedecendo a um 
projeto desenvolvido para atender às condições de segurança e 

regularizada e compactada, executando-se o lastro com concreto 
magro dosado para resistência à compressão (fckmin), aos 28 dias 
)?&ll"9FZ
Após a execução do lastro, serão instaladas as formas das paredes 
)F&C~QFBF&)?&ABFUFRe-&?&-E&ADU-E&C-IN?B]?IA?E&F-&K-+-Z
Em seguida procede-se à colocação das armaduras e a concreta-
]?Q&)-&PDI)-&)F&CF*TFG&C-Q&F&C-IE?O�?IA?&N*UBF+,-G&DA*R*SFI)-'E?&
C-ICB?A-&C-Q&hPC�Q*IiG&F-E&j0&)*FE&)?&ln&"9FZ
Concluída a concretagem das paredes, será feita a desmoldagem, 
seguindo-se, a colocação da laje pré-moldada de cobertura da cai-
xa executada com concreto dosado para (fckmin), aos 28 dias de 
jj"9FG&E?I)-&?EAF&KB-N*)F&)?&FU?BADBF&C*BCDRFB&C-Q&F&)*Q?IE,-&
)F&CeFQ*I^Z
5&KFBA?&EDK?B*-B&)F&FRN?IFB*F&E?B`&P?CeF)F&C-Q&DQF&C*IAF&)?&C-I-
creto armado com ferro de 5.0mm, dosado para uma resistência 
c&C-QKB?EE,-&hPC�Q*IiG&F-E&j0&)*FE&)?&ln"9FG&E-UB?&F&ODFR&E?B`&
LTF)F&F&AFQKFZ
A instalação da caixa de ligação será concluída com a colocação 
)-&AFQK,-&?EK?C*LCF)-Z
!&B?FA?BB-&E-Q?IA?&E?B`&FDA-B*SF)-&)?K-*E&)?&LTF)FE&FE&ADUDRF-
ções e deverá ser feito com areia ou outro material aprovado pela 
<3$%563@5:;!G& ?Q& CFQF)FE& C-Q& ?EK?EEDBF&Q`T*QF& )?& lnCQG&
sendo compactado com equipamento manual até uma altura de 
60cm acima da geratriz superior da tubulação.
Somente após esta altura será permitida a compactação mecânica, 
OD?&)?N?B`&E?B&CD*)F)-EF&)?&Q-)-&F&I,-&)FI*LCFB&F&CFIFR*SF+,-Z
.,-&E?B`&K?BQ*A*)F&F&DA*R*SF+,-&)-&B?EDRAFIA?&)F&KBpKB*F&?ECFNF-
ção para o reaterro das galerias, salvo autorização por escrito da 
<3$%563@5:;!Z
Sarjetas Revestidas de Concreto
As sarjetas e valetas revestidas de concreto poderão ser moldadas 
y*I&R-C-z&-D&KB^'Q-R)F)FE&FA?I)?I)-&F-&)*EK-EA-&I-&KB-H?A-Z
A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a con-
clusão de todas as operações de pavimentação que envolvam ati-
vidades na faixa anexa.
.-&CFE-&)?&UFIOD?AFE&)?&?ECFR-IFQ?IA-&?&NFR?AFE&)?&KB-A?+,-G&
quando revestidas, as sarjetas serão executadas logo após a con-
clusão das operações de terraplenagem. 
O preparo e regularização da superfície de assentamento serão 
executados com operação manual envolvendo cortes, aterros ou 
acertos, de forma a atingir a geometria projetada para cada dis-
positivo.
.-&CFE-&)?&NFR?AFE&)?&KB-A?+,-&)?&FA?BB-E&-D&C-BA?E&F)Q*A?'E?G&
opcionalmente, a associação de operações manual e mecânica , 
Q?)*FIA?&?QKB?]-&)?&R~Q*IF&)?&"-A-I*N?RF)-BFG&K`&CFBB?]F)?*BF&
equipada com Retroescavadeira ou valetadeira adequadamente 
)*Q?IE*-IF)F&KFBF&-&ABFUFRe-Z
Os materiais empregados serão os próprios solos existentes no 
local, ou mesmo, material excedente da pavimentação, no caso 
de sarjetas de corte.
 ?&ODFROD?B&Q-)-G&F&EDK?BPXC*?&)?&FEE?IAFQ?IA-&)?N?B`&B?EDRAFB&
LBQ?&?&U?Q&)?E?QK?IF)F
Os materiais escavados e não utilizados nas operações de esca-
vação e regularização da superfície de assentamento serão des-
A*IF)-E&F&U-AF'P-BFG&CDHF&R-CFR*SF+,-&E?B`&)?LI*)F&)?&Q-)-&F&I,-&
KB?HD)*CFB&-&?EC-FQ?IA-&)FE&`]DFE&EDK?BLC*F*EZ
Para as valetas os materiais escavados serão aproveitados na exe-
cução de uma banqueta de material energicamente compactado, 
a jusante da valeta de proteção de corte, ou para conformar o 
terreno de aterro, na região situada entre o lado de jusante da 
NFR?AF&)?&KB-A?+,-&)?&FA?BB-&?&-E&y-PP'E?AEz&)-&FA?BB-Z
Para marcação da localização das valetas serão implantados gaba-
ritos constituídos de guias de madeira servindo de referência para 
concretagem, cuja seção transversal corresponde às dimensões e 
forma de cada dispositivo, e com a evolução geométrica estabele-
cida no projeto, espaçando-se estes gabaritos em 2m.
A concretagem envolverá um plano executivo, prevendo o lança-
mento do concreto em panos alternados.
!&?EKFReFQ?IA-&?&FCFUFQ?IA-&)-&C-ICB?A-&E?B`&P?*A-&Q?)*FIA?&-&
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Após secagem física total, deve apresentar plasticidade e caracte-
rísticas de adesividade às microesferas de vidro e ao revestimento, 
produzir película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar 
LEEDBFEG&]B?AFE&-D&)?ECFECFQ?IA-&)DBFIA?&-&K?BX-)-&)?&N*)F&qA*R&
que deve ser, no mínimo, de dois anos.
A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve 
FKB?E?IAFB&EFI]BFQ?IA-G&I?Q&?T?BC?B&ODFROD?B&F+,-&OD?&)FI*L-
que o revestimento.
5&A*IAF&I,-&)?N?&Q-)*LCFB&FE&EDFE&CFBFCA?BXEA*CFEG&-D&)?A?B*-BFB'
se, quando estocada por um período mínimo de 6 meses, após a 
data de entrega do material.
9-)?Q&E?B&?QKB?]F)-E&F)*A*N-E&c&A*IAFG&?Q&ODFIA*)F)?E&EDLC*?I-
tes para produzir uma perfeita dispersão e suspensão dos compo-
nentes sólidos no líquido; o agente ligante (resina sólida) deve se 
enquadrar nas características da resina acrílica (isenta de estireno) 
e/ou vinílica.
A tinta deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplica-
ção de nova camada.
A tinta, após aplicada, deve apresentar ótimas condições de apa-
rência durante o dia, visibilidade noturna e durabilidade.
A unidade de compra é o litro.
$FRN-&C-QU*IF+,-&?Q&C-IAB`B*-G&?IAB?&-& .(4&?&-&P-BI?C?)-BG&F&
tinta deve ser fornecida embalada em recipientes metálicos, ci-
líndricos, possuindo tampa removível com diâmetro igual ao da 
embalagem.
Os recipientes devem trazer no seu corpo, bem legível, as seguin-
A?E&*)?IA*LCF+M?E_
Fi&I-Q?&)-&KB-)DA-_&y7*IAF&KFBF&$*IFR*SF+,-&4-)-N*`B*F&Y-B*S-I-
AFRz�
b) nome comercial e/ou numeração;
c) cor da tinta : branca ou amarela;
d) referência quanto a natureza química da resina;
e) data da fabricação;
f) prazo de validade;
]i&*)?IA*LCF+,-&)F&KFBA*)F&)?&PFUB*CF+,-�
ei&I-Q?&?&?I)?B?+-&)-&PFUB*CFIA?�
i) quantidade contida no recipiente, em litros.
Os recipientes devem encontrar-se em bom estado de conserva-
ção.
Tintas
!&A*K-&)?&A*IAF&?QKB?]F)F&IF&E*IFR*SF+,-&e-B*S-IAF_
A*IAF&?EA*B?I-&FCB*RFA-&-D&?EA*B?I-&UDAF)*?I-&?&FRODX)*CF&U-BBFCeF&
clorada; 
 ?N?Q&FA?I)?B&cE&?T*]dIC*FE&)FE&(EK?C*LCF+M?E& .(4'("&g10#t�&
?& .(4'("&g�j#t�&
Quando utilizadas microesferas de vidro as tintas adquirem retror-
B?v?A-B*SF+,-Z
"FA?B*F*E&7?BQ-KR`EA*C-E
Os materiais termoplásticos podem ser aplicados por aspersão 
hyEKBF�zi&-D&K-B&?TABDE,-Z&
 ?N?Q&-U?)?C?B&F&(EK?C*LCF+,-& .(4'("&g�j#t�Z
Como parte constituinte dos materiais termoplásticos são utiliza-
)FE&Q*CB-?EP?BFE&)-&A*K-&y*II?BQ*Tz&KFBF&P-BI?C*Q?IA-&)?&B?AB-B-
B?v?A-B*SF+,-&F-&R-I]-&)F&N*)F&qA*R&)F&E*IFR*SF+,-Z
As espessuras de aplicação dos materiais termoplásticos, em fun-
ção do seu tipo, são as seguintes:
lGnQQ&)?&?EK?EEDBF&'&FKR*CF)-&K-B&yEKBF�z�&
3,0mm de espessura - aplicado por extrusão. 
&"*CB-?EP?BFE&)?&8*)B-
As microesferas de vidro são constituídas de partículas esféricas, 
de vidro de alta qualidade, do tipo soda-cal e devem obedecer à 
(EK?C*LCF+,-& .(4'("&g�g#t�Z

y9B?Q*Tz&'&FE&*IC-BK-BF)FE&cE&A*IAFE&FIA?E&)F&EDF&FKR*CF+,-G&P-BI?-
C?I)-&B?AB-BB?v?A-B*SF+,-&E-Q?IA?&FKpE&-&)?E]FEA?&)F&EDK?BPXC*?&
aplicada, quando tornam-se expostas; 

As microesferas deverão atender aos seguintes requisitos:
Resistência à solução de cloreto de cálcio - Quando ensaiadas 

conforto do usuário. 

$*IFR*SF+,-& N?BA*CFR& \& }& DQ& C-IHDIA-& )?& KRFCFE& N?BA*CF*E& )?& B?-
]DRFQ?IAF+,-&OD?& A?Q&K-B&LIFR*)F)?& ABFIEQ*A*B&F-E&DED`B*-E&FE&
condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias ur-
banas e rurais. Assim, o desrespeito aos sinais de regulamentação 
constitui infrações, previstas no capítulo XV do Código de Trânsito 
WBFE*R?*B-&'&%7WZ

$3.563@5:;!&&Y!43@!.756

%!. 3:[($&V(453$
Todos os materiais devem previamente satisfazer às exigências 
)FE&?EK?C*LCF+M?E&FKB-NF)FE&K?RF&9"$Z
.-&KB-H?A-&)?&E*IFR*SF+,-&)?N?B,-&?EAFB&)?LI*)-E&-E&E?]D*IA?E&?R?-
mentos:
local da aplicação, extensão e largura; 
dimensões das faixas; 
espessura úmida da tinta a ser aplicada, em uma só passada 
0,4mm ou 0,6mm; 
outras espessuras poderão ser aplicadas, desde que o projeto as-
sim o determine. 
Podem ser aplicadas nas cores branca e amarela:
Fi&FQFB?RFE_&)?EA*IF)FE&c&B?]DRFQ?IAF+,-&)?&vDT-E&)?&E?IA*)-E&
opostos e aos controles de estacionamentos e paradas;
Ui&UBFICFE&'&DEF)FE&KFBF&F&B?]DRFQ?IAF+,-&)?&vDT-E&)?&Q?EQ-&
sentido, para a delimitação das pistas destinadas à circulação de 
veículos, além de regular movimentos de pedestres, pinturas de 
símbolos, legendas e outros.
"57(4356
A tinta consiste em uma mistura bem proporcionada de resina, 
pigmentos e cargas, solvente e aditivos, formando um produto 
líquido com características termoplásticas, de secagem física, sem 
reações prejudiciais ao revestimento.
"*CB-?EP?BFE&)?&N*)B-&KFBF&E*IFR*SF+,-&B-)-N*`B*F&'&?R?Q?IA-E&?E-
P^B*C-E&)?&N*)B-&*IC-R-B&C-Q&CFBFCA?BXEA*CFE&LTF)FE&I?EAF&.-BQFG&
com diâmetro máximo de 0,6mm, para serem adicionadas a ma-
A?B*F*E&)?&E*IFR*SF+,-&N*`B*F&F&LQ&)?&KB-)DS*B&B?AB-B?v?A-B*SF+,-&)F&
luz incidente.
A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa ou 
de concreto de cimento Portland.
A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar 
sedimentos, nata e grumos, que não possam ser facilmente redis-
persos por agitação manual, após a qual deve apresentar aspecto 
e-Q-]dI?-Z
A tinta deve ser apresentada nas cores branco-neve e amarelo-
Q^)*-G&)?&FC-B)-&C-Q&-&?EK?C*LCF)-&IF&7FU?RF&jZ
A tinta deve ter condições para ser aplicada, nas seguintes condi-
ções de ambiente:
a) temperatura entre 10ºC e 40ºC;
b) umidade relativa do ar até 90%.
A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apro-
KB*F)FE&?&N*B&IF&C-IE*EAdIC*F&?EK?C*LCF)FG&E?Q&F)*+,-&)?&F)*A*N-EZ&
.-&CFE-&)?&F)*+,-&)?&Q*CB-&?EP?BF&)?&N*)B-& A*K-& yKB?Q*Tz& h3&Wi&
pode ser adicionado, no máximo, 5% (cinco por cento) em volume 
de solvente sobre a tinta, compatível com a mesma, para acerto 
da consistência.
O material deve estar apto ou suscetível à adição de microesferas 
)?&N*)B-&A*K-&yKB?Q*Tz&h3&WiZ
A sua aplicação deve ser feita na proporção de:
tipo premix (IA) - 200g/l a 250g/l;
A tinta deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitir a libe-
ração do tráfego a partir de 30 minutos após aplicação.
A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após sua 
aplicação sobre superfície betuminosa ou de concreto de cimento 
Portland.
5E&Q*CB-?EP?BFE&)?&N*)B-&)?N?Q&EFA*EPFS?B&F&?EK?C*LCF+,-&)?&Q*-
CB-?EP?BFE&)?&N*)B-&KFBF&E*IFR*SF+,-&B-)-N*`B*F&e-B*S-IAFR&'& .(4'
("&g�g#t�Z
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zinco por metro quadrado, material encruado, semi manufaturação 
IF&?EK?EEDBF&)?&lGjnQQG&IJ&l0&C-IP-BQ?&F&I-BQF&.W4&llt2kZ
7BFAFQ?IA-&)F&%eFKF_&FKpE&C-BA?&?& PDBF+,-&F&CeFKF&)?N?B`&E?B&
desengraxada, recebendo pintura eletrostática em epóxi com se-
cagem em estufa 160ºC na face posterior (verso) da placa na cor 
preto fosco.
5E&CeFKFE&)?N?B,-&FKB?E?IAFB&U-F&F)?BdIC*F&F&LTF+,-&)?&K?RXCDRFE&
B?v?A*NFE&-D&K?RXCDRFE&N*I*R*CFEZ
5E& CeFKFE& )?N?B,-& FKB?E?IAFB& )DBFU*R*)F)?&QXI*QF& )?& �& hE?A?i&
anos.

lZj&9?RXCDRF&B?v?A*NF&C-Q&?EP?BFE&*ICRDEFE&\&7*K-&3'5&\.W4'lk1kk&
(a ser usada para confecção de símbolos, letras, tarjas, orlas, e/ou 
B?N?EA*Q?IA-&)?&CeFKFiZ
lZg&5E&K?RXCDRFE&B?v?A*NFE&A*K-&3'5&)?N?B,-&E?B&C-IEA*ADX)FE&A*K*CF-
mente por lentes micro esferas, agregadas a uma resina sintéti-
CFG&?EK?ReF)FE&K-B&LRQ?&Q?AFR*SF)-&?&B?C-U?BAFE&K-B&DQ&KR`EA*C-&
ABFIEKFB?IA?&?&v?TXN?RG&OD?&Re?&C-IP?B?&DQF&EDK?BPXC*?&R*EF&?&KRFIFG&
que permite apresentar a mesma cor, que durante o dia quer a 
noite, quando observadas a luz dos faróis de um veículo. 
 ?N?B`&A?B&NFR-B?E&QXI*Q-E&)?&B?AB-BB?v?A~IC*F&)?ECB*AFE&FUF*T-_

Ângulo de Obser-
vação

Ângulo de Entrada
WBFICF
(Cd/lux/m2)

8?BQ?ReF
(Cd/lux/m2)

0,2º -4º 70 14
0,2º �g2J 30 6
0,5º -4º 30 7,5
0,5º �g2J 15 3

Como os outros componentes da placa de sinalização a película 
deverá apresentar performance e durabilidade de no mínimo 7 
(sete) anos.

9?RXCDRFE&.,-&4?v?A*NFE&7*K-&38'&.W4'lk1kk

$,-& C-IEA*ADX)-E& A*K*CFQ?IA?&K-B&DQ&LRQ?&KR`EA*C-&-KFC-&?& E,-&
destinados a produção de tarjas, legenda se símbolos, em placas 
de sinalização. As películas devem possuir um adesivo reativável 
ao calor ou a um ativador químico,resultando em adesão efetiva 
a superfície, ou um adesivo sensível a pressão, o qual é protegido 
K-B&DQ&LRQ?&E*R*C-I*SF)-G&)?&P`C*R&B?Q-+,-Z}&DA*R*SF)F&IF&C-B&KB?AF&
e destinada a aplicação sobre superfície de películas tipo I-A.   
    
!UE?BNF+,-_&.-&OD?& C-IC?BI?&F-&)*Q?IE*-IFQ?IA-G& F&KRFCF&)?&
B?]DRF+,-&4'lt&C-Q-&N*F&DBUFIF&')?QF*E&N*FE'&h)*~Q?AB-&w&2Gn2Q�&
AFBHF&w&2G2n2Q&?&-BRF&w&2G2n2i&?Q&C-IP-BQ*)F)?&C-Q&-&*A?Q&kZ1&
\ *Q?IEM?E&'&)F&B?P?B*)F&B?E-RD+,-&h&AFU?RFE&'&K`]*IF&j0&?&5KdI-
dice de diagramação páginas 165 e 192).
3.$9(:;!
Controle da Execução
A aplicação dos materiais só deve ser realizada após as seguintes 
observações:
a superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de 
detritos, óleos, etc.; 
a pré-marcação deve estar perfeitamente de acordo com o pro-
jeto;
a pré-marcação deve estar perfeitamente reta nas tangentes, e 
FC-QKFIeFI)-&-&~I]DR-&IFE&CDBNFEZ&
O controle de qualidade da aplicação é realizado, no decorrer da 
*QKRFIAF+,-&)F&E*IFR*SF+,-G&ODFI)-&)?N?Q&E?B&N?B*LCF)-E&?&FI--
tados os parâmetros listados a seguir:
consumo dos materiais; 
espessura do material aplicado; 
tempo de secagem, para a liberação ao tráfego; 
dimensões das faixas e sinais (largura e comprimento); 
linearidade das faixas; 
temperatura de aquecimento do material termoplástico; 
sinalização para o serviço de obras; 

C-IP-BQ?& .(4'"(&2llG&I,-&)?N?Q&FKB?E?IAFB&EDK?BPXC*?&?QUF-
çada.
Resistência ao ácido clorídrico - Quando ensaiadas conforme 
 .(4'"(&2lkG&I,-&)?N?Q&FKB?E?IAFB&EDK?BPXC*?&?QUF+F)FZ
4?E*EAdIC*F& c& DQ*)F)?& '& fDFI)-& ?IEF*F)FE& C-IP-BQ?& .(4'"(&
2lnG&)?N?Q&vD*B&-D&?EC-FB&R*NB?Q?IA?G&E?Q&*IA?BBDK+,-G&I-&PDI*R&
do ensaio.
4?E*EAdIC*F&c&`]DF&'&fDFI)-&?IEF*F)FE&C-IP-BQ?& .(4'"(&2jgG&
não devem apresentar superfície embaçada, e não devem gastar 
QF*E&)-&OD?&kGnQR&)?&Y%R&2Gl2&.&KFBF&I?DABFR*SF+,-&)F&E-RD+,-Z
Resistência à solução de sulfeto de sódio - Quando ensaiadas con-
P-BQ?& .(4'"(&2jjG&I,-&)?N?Q&FKB?E?IAFB&EDK?BPXC*?&?QUF+F)FZ
7?-B&)?&EXR*CF& '&fDFI)-&?IEF*F)FE&C-IP-BQ?& .(4'"(&2n�G&I,-&
devem apresentar teor de sílica menor do que 65%.
&5KFBdIC*F&?&)?P?*A-E&'& ?N?Q&E?B&R*QKFEG&CRFBFEG&B?)-I)FEG&*IC--
R-B?E&?& *E?IAFE&)?&)?P?*A-E&?&)?&QFA^B*FE&?EABFIeFEZ&.-&Q`T*Q-&
3% em peso podem ser quebradas ou conter partículas de vidro 
I,-& PDI)*)-&?&?R?Q?IA-E&?EABFIe-EG&I-&Q`T*Q-&g2m&?Q&K?E-G&
podem ser fragmentos ovóides, deformados, geminados ou com 
U-ReFE&]FE-EFEZ
&aI)*C?&)?&B?PBF+,-&'&.,-&)?N?Q&A?B&XI)*C?&)?&B?PBF+,-&Q?I-B&)?&
OD?&lGn2G&ODFI)-&?IEF*F)FE&C-IP-BQ?& .(4'"(&ll2Z
&& "FEEF& ?EK?CXLCF& '&  ?N?Q& A?B& QFEEF& ?EK?CXLCF& ?IAB?&
jGg]#CQg&?&jG1]#CQgG&ODFI)-&?IEF*F)FE&C-IP-BQ?& .(4'"(&2lgZ
VBFIDR-Q?AB*F&'&5E&Q*CB-?EP?BFEG&C-IP-BQ?&EDF&CRFEE*LCF+,-G&)?-
vem apresentar as faixas granulométricas da tabela, quando en-
EF*F)F&C-IP-BQ?& .(4'"(&2n0Z
Equipamento
Os equipamentos de aplicação dos materiais de sinalização devem 
possuir todas as condições necessárias para uma boa aplicação, 
tais como: reservatório para o material e para as microesferas 
hy)B-K'-IziG&K*EA-RFE&OD?&K-EE*U*R*A?Q&F&K*IADBF&E*QDRA~I?F&-D&ED-
cessiva de faixas contínuas e/ou interrompidas, compressor de ar, 
E*EA?QF&)?&e-Q-]?I?*SF+,-G&)*B?+,-&)-&A*K-&FDA-Q`A*C-&KFBF&FR*-
IeFQ?IA-&KB?C*E-&)F&Q`OD*IFG&RFI+F']D*F&C-Q&K-IAFE&LIF*E&FHDE-
táveis, sistema de controle para o espaçamento das faixas, luzes 
traseiras, sinaleiro rotativo, pisca-pisca e reguladores de pressão.
Além disto, para a aplicação dos materiais termoplásticos, os equi-
pamentos devem possuir reservatórios com aquecimento, do tipo 
caldeira com controle de aquecimento. 
Execução
A fase de aplicação engloba as etapas de pré-marcação e pintura.
5&KB^'QFBCF+,-&C-IE*EA?&I-&FR*IeFQ?IA-&)-E&K-IA-EG&R-CF)-E&K?RF&
A-K-]BFLFG&K?R-&ODFR&-&-K?BF)-B&)F&Q`OD*IF&*B`&E?&]D*FB&KFBF&F&
FKR*CF+,-&)-&QFA?B*FRZ&5&R-CF+,-&A-K-]B`LCF&A?Q&K-B&UFE?&-&KB--
jeto da sinalização, que norteará a aplicação de todas as faixas, 
símbolos, legendas.
A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos ade-
ODF)-E&)?&FC-B)-&C-Q&-&FR*IeFQ?IA-&P-BI?C*)-&K?RF&KB^'QFBCF-
ção e pelo projeto de sinalização.
 Pode ser adicionado à tinta, no máximo, 5% (cinco por cento) em 
volume de solvente compatível com a mesma, para ajustagem da 
viscosidade.

$3.563@5:;!&8(473%56

%!. 3:[($&V(453$&\&965%5$& (&4(V>65"(.75:;!&_&
(Q&C-IP-BQ*)F)?&C-Q&?EK?C*LCF)-&IF&4?E-RD+,-&I/&l02&)?&F]-E-
A-&)?&j22n&?&FRA?BF+M?EG&)-&%-IE?Re-&.FC*-IFR&)?&7BFIE*A-&\%!.-
745.G&h&5I?T-&'&8-RDQ?&3&\&$*IFR*SF+,-&8?BA*CFR&)?&4?]DRFQ?I-
AF+,-G&)-&"FIDFR&WBFE*R?*B-&)?&$*IFR*SF+,-&)?&7B~IE*A-&i&FE&KRFCFE&
de regulamentação do objeto do presente pleito licitatorio  são 
)-&A*K-&4l&\&y9FB?z&?&&4lt&'y8?R-C*)F)?&9?BQ*A*)Fz&\&yk2&�Q#ezZ&&
Assim, no que concerne a sua instalação e composição deverão 
obedecer a todas as determinações da citada resolução e as abai-
T-&?EK?C*LCF)FE_

"57(4356
lZl&$DUEABFA-_&%F)F&CeFKF&)?N?B`&A?B&I-&QXI*Q-&j�2&]BFQFE&)?&
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2.7

Extração, 
carga e 
transporte e 
?EKFReFQ?I-
to de seixo 
para reaterro 
apiloado

m³ 5 20,15 100,75

2.8

Caixa coletora 
com tampa de 
concreto ar-
mado, e corpo 
em tijolos 
maciços,  tipo 
W-CF&)?&6-U-

unid 32 243,88 7.804,16

2.9

Caixa Ligação 
para tubula-
+,-& .&k2CQ&
/ 80cm / 
100cm

unid 10 396 3.960,00

2.10

Vedar / lacrar 
caixas de 
ligação e 
captação exis-
tentes ( com 
tijolos maciços 
e tampa de 
concreto 
armado )

unid 27 114,91 3.102,57

$>W7!-
TAL

15.736,10

3
7(44596(.5-
V("

3.1

Escavação, 
carga e trans-
porte de solos 
inservíveis nos 
bordos para 
bota fora, 
 "7&�&nG2&�Q&
(553,00m x 
hjGnQ�jGnQi&
x 0,50m )

m³ 1.382,50 5,71 7.894,08

3.2

Extração, car-
ga, transporte, 
?EKFReFQ?IA-&
)?&E?*T-G& "7&
até 10,0 km

m³ 1.382,50 19,92 27.539,40

3.3
Compactação
de seixo à 
tnm&)-&9Z.Z

m³ 1.382,50 2,25 3.110,63

3.4

Extração, car-
ga, transporte 
?&?EKFReFQ?I-
to de seixo 
para sub-base 
?w2Gjn&Q

m³ 1.387,87 19,92 27.646,37

$>W7!-
TAL

66.190,47

4
9583"(.75-
:;!

4.1

Regularização 
e compac-
tação da 
sub-base a 
l22m&9.

m² 5.551,48 1,32 7.327,95

atendimento ao projeto de sinalização; 
B?AB-BB?v?A-B*SF+,-&*IA?]BFR&)FE&PF*TFEG&E*IF*EG&?ACZZZ&
KRFCFE&N?BA*CF*E&?Q&C-IP-BQ*)F)?&C-Q&-&FC*QF&?EK?C*LCF)-Z
%437}43!$& (&"( 3:;!
!E& E?BN*+-E& )?& E*IFR*SF+,-& he-B*S-IAFR& ?& N?BA*CFRi& E?B,-&Q?)*)-E&
pela área efetivamente aplicada expressa em m² e  unidades de 
placas instaladas.

333'&!4:5"(.7!&7!756& 5&!W45_

A obra compreende os seguintes serviços técnicos e com os custos 
FUF*T-&?EK?C*LCF)-EG&C-IP-BQ?&9B-K-EAF&8?IC?)-BF&?&)?QF*E&F)*-
tivos necessários para a execução total da referida obra:

9RFI*ReF&%DEA-&'&&4>5&$;!&95>6!&(&5"5@!.5$

%!.7457!&.J&l0n#j2l2

37("
 3$%43"3.5-
:;!

>.3 Z &f>5.7Z&
%>$7!&
>.37Zh4�i

%>$7!&7!-
TAL (R$)

1
$(483:!$&
94(63"3.5-
RES

1.1
Placa de obra 
(1,50 x 3,00 
m)

unid 2 409,79 819,58

$>W7!-
TAL

819,58

2  4(.5V("

2.1

Escavação, 
carga e 
transporte de 
material de 1ª 
categoria para 
bota fora, 
 "7&�&nG2&�Q

m³ 50 6,95 347,50

2.2

Tubulação 
de drenagem 
urbana sem 
berço para 
�&k2CQ&h&�F&
executar )

m 14 30,08 421,12

2.3

Tubulação 
de drenagem 
urbana sem 
berço para 
Ø 40cm ( 
existente)

m 844 0 0,00

2.4

Tubulação 
de drenagem 
urbana sem 
berço para 
Ø 60cm ( 
existente)

m 12 0 0,00

2.5

Tubulação 
de drenagem 
urbana sem 
berço para 
Ø 80cm ( 
existente)

m 116 0 0,00

2.6

Tubulação 
de drenagem 
urbana sem 
berço para 
Ø 100cm ( 
existente)

m 14 0 0,00
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6.2.1

WR-C-E&)?&
concreto 
simples - (30 
x 30 x 40cm) 
�&?ECFNF+,-

m³ 0,25 280,4 70,10

6.2.2

Placa de 
sinalização
vertical - tipo 
4'l&y&9FB?z&
�&$DK-BA?&'&
(Instalada)

unid 3 182,12 546,36

6.2.3

Placa de sina-
lização vertical 
- tipo R-19 
y&k2&�Q#Qz&
�&$DK-BA?&'&
(Instalada) 

unid 4 144,49 577,96

$>W7!-
TAL

5.443,51

W 3&5 !-
75 !&w&
30,00%
TOTAL 
GERAL

269.024,44

5 3738!&%!.7457>56&.J51#j2ll

37("
 3$%43"3-
.5:;!

>.3 Z &f>5.7Z&
%>$7!&
>.37Zh4�i

%>$7!&7!-
TAL (R$)

1

Forneci-
mento e 
assenta-
mento de 
tubulação
de drena-
gem urbana

m 15          30,08 
451,20

2

Forneci-
mento e 
execução 
de caixa co-
letora com 
tampa de 
concreto

>I*)Z 1
243,88 243,88

3

Forneci-
mento e 
execução 
de caica de 
R*]F+,-& .&
40

>I*)Z 1
396,00 396,00

4

Forneci-
mento e as-
sentamento
de tubo de 
concreto 
armado PA1 
'&9W&.W4&
8890/2007
 .&022QQ

m 68
222,60

   15.136,80 

5

Forneci-
mento e as-
sentamento
de tubo de 
concreto 
armado PA2 
'&9W&.W4&
8890/2007
 .&022QQ

m 48
230,69

   11.073,12 

4.2

Fornecimen-
to, carga, 
transporte, es-
KFReFQ?IA-&?&
compactação
de base de 
brita gradua-
)FG&?wl2&CQ

m³ 555,15 75,12 41.702,87

4.3
Imprimação 
C-Q&%"&g2

m² 5.551,48 2,34 12.990,46

4.4
Pintura de 
ligação com 
RR-2C

m² 5.551,48 1 5.551,48

4.5

Revestimento 
?Q&%ZWZ>ZfZ&
y<F*TF&%z&
 .(4

4.5.1

Fornecimento 
e execução 
(material
betuminoso e 
agregados) e 
DE*IF]?QG&?w&
5,0 cm

m³ 194,62 390,58 76.014,68

4.5.2

Fornecimento 
e execução 
(material
betuminoso e 
agregados) e 
DE*IF]?QG&?w&
2,5 cm

m³ 41,48 390,58 16.201,26

$>W7!-
TAL

159.788,70

5
$(483:!$&
%!"96("(.-
TARES

5.1
"?*-&L-&Q-R-
dado in loco

m 1.097,40 16,36 17.953,46

5.2

"?*-&L-&KB^&
moldado para 
travamento 
em aclive

m 14 16,36 229,04

5.3

Fornecimento 
?&?EKFReF-
mento de 
material para 
KB??ICe*Q?I-
to de encosto 
)-&Q?*-&L-&w&
(1.052,40m
x 0,15m x 
2,00m)

m³ 315,72 9,07 2.863,58

$>W7!-
TAL

21.046,08

6
$3.563@5:;!&
VIÁRIA

6.1
Sinalização
e-B*S-IAFR

6.1.1

Pintura de 
faixas, setas e 
zebrados com 
tinta a base 
de acrilatos e 
durabilidade 
de 2 anos

m² 275,2 15,44 4.249,09

6.2
Sinalização
vertical

0,00
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2

Caixa de 
retenção 
de material 
granular 
(80cm
X80cm
X120cm)
com tampa 
de concreto 
armado
e corpo 
de tijolos 
maciços

>I*)Z 1
800,00 800,00

3

Ala em 
concreto ar-
mado para 
tubulação
de 40cm

>I*)Z 1
1.000,00

     1.000,00 

4

Limpeza
e desobs-
trução de 
tubulação
pluvial com 
e*)B-HFA-&?&
alto vácuo 
(diâmetros: 
400 mm e 
600mm)

e 6,3
188,50

     1.187,55 

$>W7!756 3.963,07

4($>"!& !&%>$7!& 5&!W45_

7!756& !&%>$7!& 5&9583"(.75:;!& 5&4>5&$;!&95>6!&(&4>5&
5"5@!.5$&

%!.7457!&.J&l0n#j2l2 269.024,44
5 3738!&%!.7457>56&.J51#j2ll 45.924,86
5 3738!&%!.7457>56&.J5k�#j2ll 3.963,07
7!756&V(456& 5&!W45 R$ 318.912,37

38&'&4(65:;!& !$&3"�8(3$G& !$&94!943(7=43!$&(& !$&856!-
4($&8(.53$& !$&3"!8(3$G&5.7($& 5&!W45&&4(563@5 5& 5&4>5&
$;!&95>6!&(&4>5&5"5@!.5$

4>5&$;!&95>6!

3"�8(6&&6 PROPRIETÁRIO
Valor Venal do imóvel 
(R$)
Antes da obra

3119 {53$!.&W!43.(663 7.987,39

3120
4! !6<!&W!43.(663&W5VV(.$-
TOSS

9.146,11

3137 (43%!&W!43.(663 9.881,69
3138 (4.5.3&<3.75 20.904,41

3"�8(6&&6( PROPRIETÁRIO
Valor Venal do imóvel 
(R$)
Antes da obra

3075 W4>.!&">%Y56$�3 55.549,47
3074 JOAO ESSER 13.323,51
3073 "54%!$&568($&.(8($ 15.452,02
3072 {!5!&43W(34! 16.059,94
3070  (.3$(&�!Y6(4 22.587,54
3068 {!$(&6!>43856&9(74� 59.394,16
3111 5436 !&"57(>$& (&$!>@5 28.170,58

4>5&5"5@!.5$

6

Relocação 
de tubo de 
concreto 
 .022QQ

m 13
120,82

     1.570,66 

7

Forneci-
mento e 
execução 
de Caixa 
Coletora 
 DKRF&C-Q&
tampa de 
concreto 
armado
e corpo 
em tijolo 
maciços,
A*K-&W-CF&
do Lobo. 

>I*)Z 1
792,00 792,00

8

Forneci-
mento e 
execução 
de caixa co-
letora tripla 
com tampa 
de concreto 
armado

>I*)Z 1
1.188,00

     1.188,00 

9

Limpeza
e desobs-
trução de 
tubulação
pluvia com 
e*)B-HFA-

e 8
188,50

     1.508,00 

10
Escavadeira 
e 2 serven-
tes

e 8
127,40 

     1.019,20 

11

Extração, 
carga e 
transporte 
de solos 
inservíveis  

m³ 450
                  
5,71 

     2.569,50 

12

Extração, 
carga e 
transporte 
?&?EKFReF-
mento de 
E?*T-& "7&
10 km

m³ 450
19,92

     8.964,00 

13

Compac-
tação de 
seixo a 95% 
)-&9Z.Z

m³ 450
                  
2,25

     1.012,50 

$>W7!756 45.924,86

5 3738!&%!.7457>56&.J5k�#j2ll

37("
 3$%43"3-
.5:;!

>.3 Z &f>5.7Z&
%>$7!&
>.37Zh4�i

%>$7!&7!-
TAL (R$)

1

Caixa
Coletora 
com tampa 
de concreto 
armado
e corpo 
em tijolos 
maciços,
tipo boca 
de lobo

>I*)Z 4        243,88 
975,52
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8&\& 5&856!43@5:;!& !$&3"�8(3$&W(.(<3%35 !$

!E&*QpN?*E&U?I?LC*F)-E&C-Q&F&?T?CD+,-&)FE&-UBFE&?Q&OD?EA,-G&
após análise da Comissão, tiveram a seguinte valorização:

4(65:;!& !$&3"�8(3$G& !$&94!943(7=43!$&(& !$&856!4($&
8(.53$&59�$&5&!W45&4(563@5 5
 5&4>5&$;!&95>6!&(&4>5&5"5@!.5$

4>5&$;!&95>6!

3"�8(6&&6 PROPRIETÁRIO
Valor Venal do 
imóvel (R$) Após 
obra feita

Valorização 
R$

3119
{53$!.&W!43-
.(663

14.363,62 6.376,23

3120
4! !6<!&W!43-
.(663&W5VV(.$-
TOSS

17.116,39 7.970,28

3137 (43%!&W!43.(66318.535,14 8.653,45
3138 (4.5.3&<3.75 27.508,36 6.603,95

3"�8(6&&6( PROPRIETÁRIO
Valor Venal do 
imóvel (R$) Após 
obra feita

Valorização
R$

3075
W4>.!&">%Y56-
$�3

61.242,53 5.693,06

3074 JOAO ESSER 16.739,34 3.415,83

3073
"54%!$&568($&
.(8($

18.867,85 3.415,83

3072 {!5!&43W(34! 19.475,77 3.415,83
3070  (.3$(&�!Y6(4 26.003,37 3.415,83

3068
{!$(&6!>43856&
PETRY

65.770,39 6.376,23

3111
5436 !&"57(>$&
 (&$!>@5

34.774,53 6.603,95

4>5&5"5@!.5$

3"�8(6&&6( PROPRIETÁRIO
Valor Venal do 
imóvel (R$) Após 
obra feita

Valorização
R$

3130 (43%!&W!43.(66342.755,02 3.415,83

3131
(6(.5& 5665&
VALLE PEGORARO

32.243,80 3.415,83

3132
4!"(>&4!f>(&
SCARATTI

9.898,72 3.415,83

3133
{!(6& !$&$5.-
7!$&?&( 36$!.&
�!Y6(4

18.705,33 3.415,83

3134
s36<4( !&$7(3-
.(47

20.802,23 3.415,83

3135 ( 37(&W!.5773 23.203,05 3.415,83

3136
! 534& >745&
h($9i&?&%6(>$5&
 5&$3685&9!47!

25.875,22 3.415,83

3137 (43%!&W!43.(66314.436,14 4.554,45
4476 IVO PEREIRA 9.900,06 3.415,83

4477
4>W(.$&5954(-
%3 !& (&63"5&
$!>@5

9.900,59 3.415,83

4478 5 534&9($$5773 9.900,13 3.415,83
4479 (43%!&W!43.(66311.163,21 3.415,83
4480 (43%!&W!43.(6639.902,62 3.415,83
4481 (43%!&W!43.(6639.902,62 3.415,83

3"�8(6&&6( PROPRIETÁRIO
Valor Venal do imóvel 
(R$)
Antes da obra

3130 (43%!&W!43.(663 39.339,19

3131
(6(.5& 5665&8566(&
PEGORARO

28.827,97

3132
4!"(>&4!f>(&$%5-
RATTI

6.482,89

3133
{!(6& !$&$5.7!$&?&
( 36$!.&�!Y6(4

15.289,50

3134 s36<4( !&$7(3.(47 17.386,40
3135 ( 37(&W!.5773 19.787,22

3136
! 534& >745&h($9i&
?&%6(>$5& 5&$3685&
PORTO

22.459,39

3137 (43%!&W!43.(663 9.881,69
4476 IVO PEREIRA 6.484,23

4477
4>W(.$&5954(%3 !& (&
63"5&$!>@5

6.484,76

4478 5 534&9($$5773 6.484,30
4479 (43%!&W!43.(663 7.747,38
4480 (43%!&W!43.(663 6.486,79
4481 (43%!&W!43.(663 6.486,79

4482
{!5!&63"5& !$&$5.-
TOS

2.359,03

4483
{!5!&63"5& !$&$5.-
TOS

4.541,46

4484
{!5!&63"5& !$&$5.-
TOS

6.488,28

4485 {!5W(&V!"($&<(4(345 16.787,10
6036 (43%!&W!43.(663 48.615,38
6037 735V!&"53 34.492,03
6038 <5W35.!&$%Y"37@ 14.010,18
6039 (43%!&W!43.(663 6.469,51
6040 (43%!&W!43.(663 6.470,04
6041 (43%!&W!43.(663 6.470,57
6042 (43%!&W!43.(663 4.247,70
6043 (43%!&W!43.(663 10.251,33

3"�8(6&&6 PROPRIETÁRIO
Valor Venal do imóvel 
(R$)
Antes da obra

3120
4! !6<!&W!43.(663&
W5VV($7!$$

9.146,11

3121 (43%!&W!43.(663 19.639,50
3122 36 !"54&W!4.&3(9$(.15.413,89
3123 (43%!&W!43.(663 33.065,02
3124 95>6!&�!Y6(4 27.269,97

3125
8!3V7&5 "3.3$745 !-
45& (&W(.$&67 5

81.102,80

3127
%546!$&56W(47!&$%Y3-
.(3 (4&4>W3.Y!

3.454,96

4339
8!3V7&5 "3.3$745 !-
45& (&W(.$&67 5

8.551,80

8127 "54%(6!&"5473.$ 6.413,96

8128
{!$(&W3@(445& !$&
$5.7!$

6.410,44

8129 836"54&6>3$&74($$3 6.406,92
8130 (43%!&W!43.(663 6.403,41
8131 (43%!&W!43.(663 6.399,89
8132 (43%!&W!43.(663 6.373,14
8133 {!$.(3&$%Y!(<<(6 6.302,77
8134 %43!.3&W377(.%>47 6.203,88
8135 !$856 !&9!7(4 6.133,82
8136 .(63&$56(7(&(3W(6 6.091,64
8126 (43%!&W!43.(663 64.879,74
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valorização do imóvel decorrente da obra pública, extraído o fator 
)?&FUE-B+,-&)-&"DI*CXK*-G&LCFI)-&FEE*Q&F&)*EAB*UD*+,-&)-&AB*UDA-&
devido por cada lindeiro, já descontado o Fator de Absorção do 
"DI*CXK*-_

4>5&$;!&95>6!&

3"�8(6&&6 PROPRIETÁRIO
856!4& (83 !&9(6!&
63. (34!&4�

3119 {53$!.&W!43.(663 3.788,75

3120
4! !6<!&W!43.(663&
W5VV(.$7!$$

4.735,94

3137 (43%!&W!43.(663 5.141,88
3138 (4.5.3&<3.75 3.924,07

TOTAL 17.590,64

3"�8(6&&6( PROPRIETÁRIO
856!4& (83 !&9(6!&
63. (34!
R$

3075 W4>.!&">%Y56$�3 3.382,82
3074 JOAO ESSER 2.029,69
3073 "54%!$&568($&.(8($ 2.029,69
3072 {!5!&43W(34! 2.029,69
3070  (.3$(&�!Y6(4 2.029,69
3068 {!$(&6!>43856&9(74� 3.788,75

3111
5436 !&"57(>$& (&
$!>@5

3.924,07

TOTAL 19.214,39

4>5&5"5@!.5$

3"�8(6&&6( PROPRIETÁRIO
856!4& (83 !&9(6!&
63. (34!
R$

3130 (43%!&W!43.(663 2.029,69

3131
(6(.5& 5665&8566(&
PEGORARO

2.029,69

3132
4!"(>&4!f>(&$%5-
RATTI

2.029,69

3133
{!(6& !$&$5.7!$&?&
( 36$!.&�!Y6(4

2.029,69

3134 s36<4( !&$7(3.(47 2.029,69
3135 ( 37(&W!.5773 2.029,69

3136
! 534& >745&h($9i&
?&%6(>$5& 5&$3685&
PORTO

2.029,69

3137 (43%!&W!43.(663 2.706,25
4476 IVO PEREIRA 2.029,69

4477
4>W(.$&5954(%3 !& (&
63"5&$!>@5

2.029,69

4478 5 534&9($$5773 2.029,69
4479 (43%!&W!43.(663 2.029,69
4480 (43%!&W!43.(663 2.029,69
4481 (43%!&W!43.(663 2.029,69

4482
{!5!&63"5& !$&$5.-
TOS

2.029,69

4483
{!5!&63"5& !$&$5.-
TOS

2.029,69

4484
{!5!&63"5& !$&$5.-
TOS

2.029,69

4485 {!5W(&V!"($&<(4(345 2.029,69
6036 (43%!&W!43.(663 2.029,69
6037 735V!&"53 2.029,69
6038 <5W35.!&$%Y"37@ 2.029,69
6039 (43%!&W!43.(663 2.029,69
6040 (43%!&W!43.(663 2.029,69

4482
{!5!&63"5& !$&
$5.7!$

5.774,86 3.415,83

4483
{!5!&63"5& !$&
$5.7!$

7.957,29 3.415,83

4484
{!5!&63"5& !$&
$5.7!$

9.904,11 3.415,83

4485
{!5W(&V!"($&
FEREIRA

20.202,93 3.415,83

6036 (43%!&W!43.(66352.031,21 3.415,83
6037 735V!&"53 37.907,86 3.415,83

6038
<5W35.!&$%Y-
"37@

17.426,01 3.415,83

6039 (43%!&W!43.(6639.885,34 3.415,83
6040 (43%!&W!43.(6639.885,87 3.415,83
6041 (43%!&W!43.(6639.886,40 3.415,83
6042 (43%!&W!43.(6637.891,26 3.643,56
6043 (43%!&W!43.(66315.170,13 4.918,80

3"�8(6&&6 PROPRIETÁRIO
Valor Venal do 
imóvel (R$) Após 
obra feita

Valorização
R$

3120
4! !6<!&W!43-
.(663&W5VV($-
TOSS

13.472,83 4.326,72

3121 (43%!&W!43.(66323.055,33 3.415,83

3122
36 !"54&W!4.&
3(9$(.

18.829,72 3.415,83

3123 (43%!&W!43.(66336.480,85 3.415,83
3124 95>6!&�!Y6(4 30.685,80 3.415,83

3125
8!3V7&5 "3-
.3$745 !45& (&
W(.$&67 5

85.543,39 4.440,59

3127
%546!$&56W(4-
7!&$%Y3.(3 (4&
4>W3.Y!

6.870,79 3.415,83

4339
8!3V7&5 "3-
.3$745 !45& (&
W(.$&67 5

13.106,25 4.554,45

8127
"54%(6!&"54-
73.$

9.829,79 3.415,83

8128
{!$(&W3@(445&
 !$&$5.7!$

9.826,27 3.415,83

8129
836"54&6>3$&
TRESSI

9.822,75 3.415,83

8130 (43%!&W!43.(6639.819,24 3.415,83
8131 (43%!&W!43.(6639.815,72 3.415,83
8132 (43%!&W!43.(6639.788,97 3.415,83

8133
{!$.(3&$%Y!(-
FFEL

9.718,60 3.415,83

8134
%43!.3&W377(.-
%>47

9.619,71 3.415,83

8135 !$856 !&9!7(4 9.549,65 3.415,83

8136
.(63&$56(7(&
(3W(6

9.507,47 3.415,83

8126 (43%!&W!43.(66395.394,53 30.514,79

83&'&<57!4& (&5W$!4:;!_

5& "DI*C*KFR*)F)?& KFBA*C*KFB`& C-Q& DQ& PFA-B& )?& FUE-B+,-G& I?EAF&
-UBFG&)?&k2Gn0m&h&ODFB?IAF&NXB]DRF&C*IO�?IAF&?&-*A-&K-B&C?IA-i&)-&
NFR-B&)?&NFR-B*SF+,-&)-E&*QpN?*E&U?I?LC*F)-EZ

83&'&954%(65&743W>75435& (83 5&9(6!$&%!.743W>3.7($

!&NFR-B&C-UBF)-&F&AXADR-&)?&%-IAB*UD*+,-&)?&"?Re-B*F&)-E&*QpN?*E&
U?I?LC*F)-EG&C-IP-BQ?&5BA*]-&jkjG&*IC*E-&38G&)F&6%&22l#tn&h%p)*-
]-&7B*UDA`B*-&"DI*C*KFRiG& (83 5&K?R-E&6*I)?*B-EG&C-BB?EK-I)?&c&
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mínimo 05 (cinco) membros, sendo necessariamente um deles 
Assistente Social.

3o&'&7("9!& (&83 5&b736& 5&!W45
O Tempo de vida útil da obra será de no mínimo 5 (cinco) anos.

o&'&%!.743W>3:;!& (&"(6Y!435
5&%-IAB*UD*+,-&)?&"?Re-B*F&E?B`&C-UBF)F&K-B&KB-KB*?)F)?G&R?NFI-
)-'E?&?Q&C-IAF&F&NFR-B*SF+,-&)-&*QpN?R&)*B?AFQ?IA?&U?I?LC*F)-&
em virtude da obra pública realizada.

%*?IA*LCFQ-E&F-E&KB-KB*?A`B*-E&U?I?LC*F)-E&K?RF&-UBF&KqUR*CF&OD?&
a distribuição tributária devida por cada proprietário está exposta 
I-&"DBFR&)F&9B?P?*ADBF&"DI*C*KFRG&KDUR*CF)-&I-& !"&\& *`B*-&!L-
C*FR& )-E&"DI*CXK*-E&)?&$FIAF&%FAFB*IF&?&I-& E*A?&rrrZECeB-?)?BZ
sc.gov.br. 

!&945@!&9545&%!.7($75:;!&)-E&*A?IE&)?EA?&?)*AFR&̂ &)?&g2&hAB*I-
ta) dias, contados a partir da última publicação do presente Edital, 
FABFN^E&)?&K?A*+,-&)*B*]*)F&F-&9B?P?*A-&"DI*C*KFRG&I-E&A?BQ-E&)-&
Art. 246 e parágrafos, da Lei Complementar n.º 001/95 e altera-
ções.

$CeB-?)?BG&gl&)?&!DADUB-&)?&j2llZ
FELIPE VOIGT 
9B?P?*A-&"DI*C*KFR

Edital N.º 002/2011 - Seleção de Estagiários
$(%4(75435& (&965.({5"(.7!G&V($7;!&(&<3.5.:5$
( 3756&.ZJ&22j#j2ll&'&$(6(:;!& (&($75V3=43!$

!&">.3%a93!& (&$%Y4!( (4h$%i&PFS&EFU?B&F&A-)-E&-E&*IA?B?EEF-
)-E&OD?&K-B&Q?*-&)F&$?CB?AFB*F&"DI*C*KFR&)?&9RFI?HFQ?IA-G&V?E-
tão e Finanças, realizará seleção de estagiários para atuar nos 
)*N?BE-E&�B],-E&)F&"DI*C*KFR*)F)?G&)?&FC-B)-&C-Q&-&)*EK-EA-&IF&
6?*&"DI*C*KFR&IZJ&lZ1tn#j220&?&FRA?BF+M?E&K-EA?B*-B?EZ

3&'& !$&%54V!$G&4(f>3$37!$G&%54V5&Y!4=435&(&4(V3"(& (&
745W56Y!_

1.1 Serão objeto dessa seleção as vagas descritas no Anexo I do 
presente Edital.

lZj&5&B?QDI?BF+,-G&CFB]F&e-B`B*F&?&B?OD*E*A-E&?EA,-&)?ECB*A-E&I-&
Anexo I do presente Edital.

1.2.1 Aos estudantes admitidos para estágio será devido auxílio 
transporte nos termos da legislação vigente, bem como será ofer-
tado seguro contra acidentes pessoais, nos termos da Lei.

lZg&!&?EAF]*`B*-&E?B`&F)Q*A*)-&C-IP-BQ?&)*EK-EA-&IF&6?*&"DI*C*KFR&
n.º 1.695/2008 e alterações posteriores, bem como na Lei Federal 
n.º 11.788/2008.

33&'& 5$&3.$%43:[($_

2.1 As inscrições para a seleção serão realizadas conforme abaixo:

2.1.1 Período, Horário e Local:

a. Inscrições Presenciais:

 *FE& jl& )?& I-N?QUB-&)?& j2ll& F& jn& )?& I-N?QUB-&)?& j2llG& I-&
e-B`B*-& )FE& 0e& cE& lle& ?& )FE& lgeg2Q*I& cE& l1eG& KB?E?IC*FRQ?I-
A?G& I-& $?A-B& )?& 4?CDBE-E& YDQFI-E& )F& 9B?P?*ADBF& "DI*C*KFR& )?&
$CeB-?)?Bh$%i&E*ADF)F&c&4DF&"FB?CeFR&%FEA?R-&WBFIC-G&gj2lG&%?I-
AB-G&$CeB-?)?Bh$%iZ

6041 (43%!&W!43.(663 2.029,69
6042 (43%!&W!43.(663 2.165,00
6043 (43%!&W!43.(663 2.922,75

TOTAL 54.476,86

3"�8(6&&6 PROPRIETÁRIO
856!4& (83 !&9(6!&
63. (34!
R$

3120
4! !6<!&W!43.(663&
W5VV($7!$$

2.570,94

3121 (43%!&W!43.(663 2.029,69
3122 36 !"54&W!4.&3(9$(.2.029,69
3123 (43%!&W!43.(663 2.029,69
3124 95>6!&�!Y6(4 2.029,69

3125
8!3V7&5 "3.3$745 !-
45& (&W(.$&67 5

2.638,60

3127
%546!$&56W(47!&$%Y3-
.(3 (4&4>W3.Y!

2.029,69

4339
8!3V7&5 "3.3$745 !-
45& (&W(.$&67 5

2.706,25

8127 "54%(6!&"5473.$ 2.029,69

8128
{!$(&W3@(445& !$&
$5.7!$

2.029,69

8129 836"54&6>3$&74($$3 2.029,69
8130 (43%!&W!43.(663 2.029,69
8131 (43%!&W!43.(663 2.029,69
8132 (43%!&W!43.(663 2.029,69
8133 {!$.(3&$%Y!(<<(6 2.029,69
8134 %43!.3&W377(.%>47 2.029,69
8135 !$856 !&9!7(4 2.029,69
8136 .(63&$56(7(&(3W(6 2.029,69
8126 (43%!&W!43.(663 18.131,89

TOTAL 56.493,01

4($>"!& 5&%!.743W>3:;!&9!4& 9547(& !$& 63. (34!$& & 5&&
9583"(.75:;!& 5&4>5&$;!&95>6!&(&4>5&5"5@!.5$&

4>5&$;!&95>6!&\&6 17.590,64
4>5&$;!&95>6!&\&6( 19.214,39
4>5&5"5@!.5$&\&6 56.493,01
4>5&5"5@!.5$&\&6( 54.476,86
TOTAL 147.774,90

8333&\& 5&544(%5 5:;!
A arrecadação da contribuição far-se-á nos seguintes prazos: 
\&(Q&KFBC?RF&qI*CFG&C-Q&KBFS-&)?&N?IC*Q?IA-&I,-&EDK?B*-B&F&g2&
(trinta) dias da regular comunicação do débito, com 15% (quinze 
por cento) de abatimento sobre o valor total;
\&(Q&FA^&2g&hABdEi&KFBC?RFE&)?&*]DFR&NFR-B&?&EDC?EE*N-&KF]FQ?IA-G&
com 15% (quinze por cento) de abatimento sobre o valor total, 
tendo a primeira parcela prazo de vencimento não superior a 30 
(trinta) dias da regular comunicação do débito, e interstício míni-
mo de 30 (trinta) dias entre as parcelas;
&\&(Q&FA^&jk&hN*IA?&?&ODFAB-i&KFBC?RFE&)?& *]DFR&NFR-B&?&EDC?EE*-
N-&KF]FQ?IA-G&C-BB*]*)FE&K?RF&><"G&C-Q&HDB-E&)?&lG2m&hDQ&K-B&
cento) ao mês, tendo a primeira parcela prazo de vencimento não 
superior a 30 (trinta) dias da regular comunicação do débito, e 
interstício mínimo de 30 (trinta) dias entre as parcelas;
\& (Q& FA^& g1& hAB*IAF& ?& E?*Ei& KFBC?RFE& )?& *]DFR& NFR-B& ?& EDC?EE*N-&
KF]FQ?IA-G& C-BB*]*)FE&K?RF&><"G&C-Q& HDB-E&)?&2Gnm&hQ?*-&K-B&
cento) ao mês, tendo a primeira parcela prazo de vencimento não 
superior a 30 (trinta) dias da regular comunicação do débito, e 
interstício mínimo de 30 (trinta) dias entre as parcelas, quando 
tratar-se de condição especial referente à renda familiar do con-
tribuinte, a ser analisada por comissão designada especialmen-
A?& KFBF& AFR& LQG& K?RF& 5)Q*I*EABF+,-&"DI*C*KFRG& C-QK-EAF& K-B& I-&


